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RESUMO

Este relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular Prática de Ensino

Supervisionada do Mestrado em Ensino de Matemática no 3e ciclo do Ensino Básico e

no Secundário da Universidade de Évora, sob orientação da Professora Doutora Ana

Paula Canavarro. Foí realizada no Agrupamento ne 2 de Évora - Escola Básica lntegrada

André de Resende sob orientação da professora cooperante Helena Rosmaninho numa

turma do 7e ano de escolaridade e na Escola Secundária Gabriel Pereira sob orientação

do professor coopeÍante Artur Bruno numa turma do 10e ano de escolaridade.

Este relatório está dÍvidido em cinco capítuloE onde faço referência à preparação

científica, pedagógica e didáctica que tive, tanto a nível dos conhecimentos do

currícuto, dos conteúdos e dos alunos. Menciono aspectos das minhas planificaçôes,

da condução das aulas e das aprendizagens dos alunos. Faço uma análise à minha

prática de ensino, à participação na escola e ao desenvolvimento profissionale finalizo

tirando algumas conclusões.



Supervlsed Education Pratice Report by Marisa Andreia de Carvalho Cruz da

Costa Simões in Agupamento ne 2 de Évora - Esoola Bás,ica lntegrada André

de Resende and Esola Secundária Gabriel Pereira, to obtain Masteds

dqree in Mathematics Teadring in 3e Gdo do Ensino Bilsico e no

Seanndário

This document is the final report of the Supervised Education Pratice (SEP) of the

Mestrado In Mathematics Teaching in 3c Ciclo do Ensino Básico e no Secundário, under

the pedagogicalsupervision of the Professora Doutora Ana Paula Canavarro. The SEP in

Agrupamento ne 2 de Évora - Escola Básica lntegrada André de Resende under the

orientation of the teacher Helena Rosmaninho on a class of 7e ano de escolaridade and

in Escola Secundária Gabriel Pereira under the orientation of the teacher Artur Bruno

on a class of the tOe ano de escolaridade.

This report has five chapters, where I refer the scientific, pedagogic and educational

preparations that I had. lt mention aspects like lessons planning, classes orientation

and the learning of the pupils. t make an analysis and in the end take a íew conclusions

about my performance has teacher, my participation in the schooland my profussional

evolution.
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lntroduçâo

A elaboração deste relatório pretende ser o culminar do trabalho realizado, durante

o eno lectiro 2ffi,làOt0, para a unldade currlcular Prátlca de Enslno Supervisionada

(PES), inserida na componente de formação lniciação à Prática Profissional. Esta

unHade curricular está integrada no Curso de Mestrado em Ensino de Matemática

para o 3c Ciclo e Ensino Secundáriq da Universidade de Évora.

Com a publicação e respectlva entrada em vigor do D*retolei n.c 43/2007, de 22

de Fevereiro, este mestrado toma a sua relevância acrescida, pois confere a habilitação

proÍissional para a docêncla num determinado domÍnio. Neste caso, de Professor de

Matemáti,ca para os níveis do 3e ciclo do ensino básico e do ensino secundárlo.

Para orientação da unidade curricular tive como orientador responsáve! da

Universidade a Professora Doutora Ana Paula Canavarro.

A PES decorreu em Évora, em duas escolas, uma referente ao 3e ciclo e outra ao

ensino secundárÍo. Na Escola Básica lntegrada André de Resende (EBIAR) coadJuvei a

orientadora cooperante, Professora Helena Rosmanlnho, em duas turmas do 79 ano de

escolaridade. Na Escola Secundária Gabriel Pereira (ESGP) coadiuvei o orientador

cooperante, Professor Artur Bruno, numa turma de 10n ano profisslonal do Curso de

Técnico de Design de lnteriores e Exteriores.

A PES facultou-me a oportunidade da apllcação de conhecimentos teóricos,

anteriormente adquiridos, uma vez que tive a possibilidade de observar e colaborar

em diversas actividades de educação e de enslno no contexto escolar (1.e., dentro e

fora da sala de aula).

Este documento tem por finalldade debruçar-me nas quatro dimensões de

intervenção profissional, segundo as competências de desempenho profissional,

inscritas no'Perfil Geml de Desempenho Profsstonol do Educador de lnfônclo e dos

Professora dos Ensino Básico e Secundário', oprortodo pelo D*reto4ei ne 24Y2(n7,

de 30 de Agosto. Sendo elas: dtmensão proflsslonal, sochl e ética; dimensão de

desenvotvimento de ensino e da aprendizagem; dimensão da partkipação na escola e

de relação com a comunidade e dimensão de desenvolvimento profisslonalao longo

da vida. Estas dimensões dão origem a cinco árcas estruturantes, das quais cada uma

será abordada no respecthto capÍtulo.

O primeiro capftulo diz respeito à área da preparação dentffiGa, pcdagóglca e

dldáctka onde serão abordados os conheclmentos do curhulo, dos conteúdos e dos

alunos.
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No segundo capÍtulo incidirci na planlficaÉo e condqão das aulas e amliaSo de
aprendizagens, nomeadamente a perspectiva educativa e nÉtodos de ensino, a
preparação das aulas, a condução das aulas e a avaliação das aprendizagens dos
alunos.

No terceiro capltulo efectuarei a anállse da prftka de ensino, farei avaliação das
aulas em termos de tarefas propostas, activldades desenvolvidas e prática lectiva
realizada.

No quarto capftulo descreverei a partlcipagão na escola e o último capítulo recairá
no desenvolvimento profissbnal.

Por fim seÉo apresentadas as conclusôes relativas ao pEs seguindo-se a

bibliografia e os anexos.
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A. Preparação cienüfica, pedagógica e didáaica

A7. Conhecimento do anrrículo

As orientações curriculares seguidas na turma do 7c ano foram as que estão

presentes no novo Programa de Matemática do ensino básico, programa que foi este

ano implementado pela primeira vez na escola.

Anallsando [1], constata-se que este programa faz um reajuste ao Programa que foi

desenvolvido no início dos anos 90. Tendo como base esse Programa de Matemática e

o Currículo Nacional do Ensino Básico fez-se uma actualização e um aperfeiçoamento

das orientações para o ensino de Matemática em Portugal, devido à necessldade de

melhorar a articulação entre os programas dos três ciclos-

Este programa teve a preocupação em introduzir formulações novas, na secção das

Finalidades e Objectivos Gerais, com o intuito de melhorar a clareza e o conteúdo do

que é sugerido como sendo as príncipais metas para o ensino e aprendizagem da

Matemática no ensino básico, assim como o que é proposto no Currículo Naciona!.

Actualmente, é impresclndível que a formaçâo dos alunos em Matemática seja

bastante consistente, pois esta disciplina é importante em dÍferentes áreas das suas

vidas, quer na escola, na vida pessoal ou até na vida profissional. Por estes factos, a

disciplina de Matemática no enslno básico deve proporcionar aos alunos o seu

desenvolvimento pessoal e desenvolvimento académicO para que estes possuâm

ferramentas para participarem na sociedade e obterem uma aprendizagem contínua

ao longo das suas vidas.

A existência de finalidades e oblectlvos pré-deflnidos é importante, pois são eles

que estabelecem quais sâo as metas principais que se espêftl que o aluno alcance num

determinado tema durante a sua aprendizagem matemátka.

Relativamentê aos conteúdos leccionados no 7e ano de escolaridade, estes

encontram-se repartidos peloS quatro temas qge o prog6ma assume coÍno sendo os

fundamentais no desenvolvimento do ensino-aprendizagem: álgebn, números e

operações, geornetria e tratamento de dados.

No primeiro tema insere-se o tópico de sequências e regularidades onde foram

abordados conceitos como termo gera! de uma sequência numérica, expressões

algébricas e foi trabalhada a sua represêntação. As funções onde foi trabalhado o

conceito de função e de gÉfico de uma função, proporcionalldade directa. O último
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tópko é o das equações onde os alunos aprenderam a utilizar equações do le grau a
uma inc@nita.

No segundo insere-se o tópico dos números inteiros, onde os alunos aprenderam a
operar com a adição, a subtracção, a multiplicação e a divisão e as suas propriedades,
as potências de base inteira e expoente natural, a raiz quadrada e a raiz cúblca.

No terceiro insere-se o tópico triângulos e quadriláteros onde aprenderam a
deduzir o valor da soma dos ângulos internos e externos de triângulos, a congruência
de tríângulos e nos quadriláteros aprenderam as suas propriedades, a ctassificá-los e a
construí-los.

E no úhimo insere-se o tópico tratamento de dados, onde os alunos aprenderam a
organtzar, analisar e a ínterpretar dados através de vários gráficos e tabelas,
estudaram as medidas de localização e dispersão e aprenderam a discutir os
resultados obtidos.

Para o 7e ano ainda existe mais um tópho, o das semelhanças, gue se insere no
tema da geometria, onde os alunos iriam aprender a noçâo de semelhatrF, â amplíar e
reduzir um pollgono, verificar se os polígonos sâo semelhantes e por fim, a semelhança
de triângulos. Mas este tópico não chegou a ser abordado em nenhuma turma de 7e
ano da escola.

O percurso adoptado pelos professores da Matemática desta escola foi o percurso
B. Neste percurso os tópicos são leccionados pela seguinte ordem: números inteiros,
sequências e regularidades, funções, triângulos e quadriláteros, tratamento de dados,
equações e semelhanças.

O programa refere ainda a existêncía de três capacÍdades transversaís a toda a
aprendizagem da Matemática, para além dos temas matemáticos, sendo elas: a
resolução de probhmas, o raciocínio matemático e a comunicação matemática.

Na resolução de problemas os alunos devem desenvolver a capacidade de resolver
problemas em contextos matemáticos e não matemáticos, adaptando, concebendo e
pondo em prática estratégias variadas, discutindo as soluções encontradas e os
processos utilizados. Para o raciocínio matemático deve desenvolver a capacidade de
raciocinar matematlcamente, formulando e testando conjecturas e generalizações,
desenvolvendo e avaliando argumêntos matemáticos incluindo cadeias dedutjvas. Na
comunicação matemática, os alunos ao comunicarem oralmente e por escrito, devem
recorrer-se da linguagem natural e da línguagem matemática, interpretando,
expressando e discutindo resultados, processos e ideias matemáticas.
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As orientações curriculares seguidas na turma do 1Oe ano foram as que estiio

presentes no Programa Componente de Formação Científica da disciplina de

Matemática para os Ctrrsos Profissionais de NlvelSecundário.

Analisando [2], e sabendo que a disciplina de matemática é imprescindível para a

aprendizagem de qualquer Jovem, pois encontra-se presente em qualquer profÍssão,

ou mesÍno para o seu desenvolvimento pessoalao longo da sua vida, verifica-se a sua

importância, nomeadamente nos dias que correm, devido à necessidade de se

enfrentar mudanças profissionais e incontornáveis adaptaçôes às inovaçôes cientÍficas

e tecnológlcas. Este programa evidencia o seu carácter de orientar os conhecimentos,

as capacidades de forma ao jovem aprender apênas as competências para o curso em

que está inscrito. Segundo Í21, para os estudantes não é fundamental o

desenvolvimento de competências ao nível do domínio das regras lógicas e dos

símbolos. Se é legftimo ensinar a manejar as ferramentas de cálculo, o essencial da

aprendizagem da Matemática deve ser procurado ao nÍvel das ideias para a resolução

de problemas e para as apliraçôes da Matemática. O uso das ferramentas deve ser

ensinado e aprendido no contexto das ideias e da resolução de problemas

interessantes, enfim em situações que exijam o seu manejo e em que seJa vantajoso o

seu conhecimento, privilegiando mesmo características típicas do ensino experimental.

Os temas que foram abordados estão estruturados por módulos, segundo o modelo

curricular dos cursos profissionais. Os professores de Matemática da escola decidiram

que os módulos mais adequados para o Curso de Design de Interiores e Exteriores

seriam os módulos A1, A3 e 86, que são relativos à Geometria, à Estatistica e aos

Padrões Geométricos, respectivamente e seria leccionado em primeiro lugar o módulo

referente à Estatístlca, seguido do módulo da Geometria e finallzando com o módulo

dos Padrões Geométricos.

No módulo de Estatística foram abordados conceitos como populaçãq amostra,

censo e sondagem, a organização e representação de dados, medidas de localização e

medidas de dispersão e distribuições bidimensionais.

No módulo de Geometria os alunos aprenderam a resolver problemas de geometrla

no espaço e no plano, semelhanças no plano e no espaço. Estudaram os referenciais

cartesianos no plano e no espaço e equações de rectas.

No módulo dos Padrôes Geométricos os alunos aprenderam a identificar e analisar

proprbdades de figuras geométricas em situações do mundo real, regularidades e

padrões associados a transforma@s geométricas.

No programa [1] e nas brochuras [4], [5], [6J, [7], [8] e [9] existlam algumas

orientações metodológicas, referentes à abordagem em geral do tema, às tarcfas de

aprendizagem e recursos a utilizar, e a aspectos do ensino de alguns conceitos ou
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assuntos especiflcos do tema. Como indica o Currhulo Nacíonal, os alunos devem ter
diversos tipos de experiências matemáticas, designadamente resolvendo problemas,

reallzando activldades de investígaçãq desenvolvendo profectos, particlpando em
jogos e ainda resolvendo exercícios que proporcionem uma prática compreensiva de
procedlmentos. Para além do professor propor diversos tipos de tarefas aos seus

alunos, também é necessário que eles confrontem resuttados e discutam estratégias,
pols argumentar e dlscutir são actlvidades que aparecem em destaque ne

aprendizagem da Matemátlca.

Nas duas turmas procurei utilizar diversas metodologlas, algumas que erâm
indicadas nos programas e que eu achava que eram adequadas pata o tema e pata a
turma em questão. Propus actividades de investigação que os alunos desenvolviam

individualmente, a pares ou em grupo, realizavam-nas nas próprias tarefas ou nos

computadores; resolução de problemas e resolução de exerclcios para que eles

compreendessem os procedimentos e realização de trabalhos sobre um dado assunto

leccíonado na aula.

A avaliação é um aspecto importante do processo ensino-aprendizagem, pois é

através da avalia$o que o professor recolhe a informação necessária de forma a

veriflcar os progressos dos alunos. Permite diagnosticar problemas e insuficiências na

aprendizagem e no seu trabalho, investígando se é necessárla a alteração de alguma

acção matemática. A avaliação deve por isso ser continuada, fornecendo aspectos

relevantes sobre o estado de aprendizagem dos seus alunos. Pode-se dizer que a

avaliação é um meio que serve de ponte entre o estado real das aprendizagens do

aluno e aquilo que era esperado, auxiliando o docente na tomada de decisões

relativamente à gestão do programa, perspectivando uma melhoria da aprendizagem.

Segundo [1], a avaliação deve:

obJectivos currlculares, em particular nos objectivos de cada chlo e nos

objectivos gerais e finalidades do ensino da Matemátíca no ensino básico.

Também os obJectivos gerais do Currículo Naciona! devem ser consÍderados no
processo de avaliação;

Assim, a avaliação é um processo contínuo, dinâmico e em muitos casos

informal. lsto signiflrca que, para além dos momentos e tarefas de avaliação

formal, a realizaçâo das tarefas do dia-adia também permite ao professor

recolher informação para avaliar o desempenho dos alunos e ajustar a sua

prática de ensino;

que são diversos os objectivos curriculares a avaliar e os modos como os alunos
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podem evidenclar os seus conhecimentos, capacldades e atltudes, também

devem ser diversas as formas e os instrumentos de arnliação;

alunos não sabem tendo em vista melhorar a sua aprendizagem, mas valorizando

também aqullo que sabem e são capazes de fazer;

alunos são encarados por todos de forma natural como pontos de partida para

novas aprendizagens;

estabelecimento de obiectivos claros de aprendizagem. Assim, a forma como o

professor aprecla o trabalho dos alunos tem de ser clara para todos,

nomeadamente as informações que usa para tomar decisões.

É importante o professor envolver os seus alunos neste processo de avaliação, pois

só com a sua ajuda na análise do trabalho efectuado é que os alunos em conjunto com

o professor podem tomar decisões para que conslgam melhorar a sue aprendizagem.

A avaliação sumativa tem a finalidade de fazer uma apreciação global das

aprendizagens dos alunos.

Procurei, sempre que possível, que os alunos estabelecessem conexões entre ideias

matemáticas e entre ideias matemáticas e situações próximas do seu quotldiano. É

importante que os alunos compreendam a forma como se relacionam entre si os

conhecimentos matemáticos e sejam capazes de utilizar a linguagem numérica e

algébrica na resolução de problemas geométricos, nos mais diversos contextos. Numa

parte das equações do 7e ano procurou-se nos problemas a utilização de conteúdos

dados anteriormente, como é o caso das sequências e dos triângulos e quadriláteros.

Na turma do 10c ano, no módulo de Geometrla procurou-se utilizar alguns conceitos

que os alunos já tinham estudado no plano e que os aplicassem no espaço.

Procurei que as situações criadas nalgumas actlvidades, no caso para os alunos de

10e ano, se enquadrassem no que é pretendido para o seu curso, de modo a que eles

se identÍficassem com elas e se eentlssem mals motlvados e demonstrassem mais

interesse. Na parte de geometria também se procurou relacionar com conhecimentos

adqulridos previamente ao longo do curso.
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A2, Conhulmento do conteúdo

O professor de matemática durante a sua prátba lectiva necessita de possuir

diferentes tipos de conhecimentos, nomeadamente conhecimentos relativos aos

conteúdos. Este tipo de conhecimento é essencial na medida em que dá ao professor a

segurança necessária quando ele ensina, sendo capaz de rehcionar mais eficazmente

diversos conceitos e procedirnentos matemáticos e, de até, estabelecer conexôes

entre eles. Por isso, deve estar prevenido para quando surja uma oportunidade possa

Í1ever e relacionar conceitos fundamentais, que os alunos estudaram anteriormente e,

ao saber o que irão estudar posteriormente, deve aproveitar para estabelecer as bases

para essa aprendizagem.

O professor deve procurar compreender aprofundadamente a matemática, a sua

natureza e a sua história, o papel que esta desempenha na sociedade e na sua

importância paÊ a formação do indivlduo.

Os futuros professores de matemática quando se vêm pela primeira vez diante do

seu futuro ainda se apresentam com o modelo que adquiriram enquanto alunos, na

sua escolaridade, do modo de ensinar matemática assim como de um conhecimento

didáctico experimentado durante a sua experiência como aluno. A sua forma de

organizar e conduzir as suas aulas vai estar inicialmente condicionada por estes

frctores. É necessário que durante a sua prática lectiva se questionem e reflictam

sobre a disciplina e o seu ensino, que foram desenvolvendo durante a sua formação e

experimentem outras formas para o fazer.

É importante incutir nos alunos de que os seus conhecimentos adquiridos serão, no

futuro, valorizados profissionalmente, mas para os adquirirem têm de se aplhar e

aproveitarem a formação que estão a receber na escola.

Procurei transmitir-lhes que a matemática é importante, qualquer que seja a

profissão que eles exerçam no futuro, uma vez que é utilizada em qualquer área. Se

estivessem com atenção nas aulas e se apllcassem constatariam que a compreensão

dos conceitos seria mais simples. A matemática é uma disciplina onde se pode utilizar

várias ferramentas dínâmicas para comprovar alguns conceftos, aprendendo de uma

forma mais atractirn e difícilde esquecer depois de compreendidos.
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A3, Conhecimento dos alunos

Desde o início que tive a conscÉncla do meu papelna sala de aula e de que a forma

como demonstraria a minha paixão pela disciplina seria um factor importante e traria

atitudes positivas aos alunos. A sociedade, no genl, dá à disciplina um carácter

negativo e incute nos alunos a percepção de que por muito que se esforcem e

estudem terão insucesso, porque é uma disciplina muito difÍcil, na sua opinião.

Um professor ao organizar dÍversas actividades para os seus alunos precisa de ter

em atenção que eles quando vêm para a escola iá têm alguns conhecimentos

matemáticos, apesar de muitos serem informais. Devido à aprendizagem matemática

ser um processo de construção activo, deve conhecer o modo como os alunos

compreendem e aprendem os conteúdos matemáticos, ou seja, deve procurar

envolver os alunos em actividades adequadas aos seus interesses, tendo em contá a

sua idade ou a sua origem social, mas nunca descurando o contexto da sala de aula, as

interacções professor/aluno e as interacções entre alunos.

Para Cativar a atenção dos alunos o professor deve começar com pequenos

exemplos, que sejam de fácil compreensão para todos, aos poucos deve ir

complicando-os, de modo a que os alunos percebam e acompanhem, desenvolvendo

as suas aprendizagens e capacidades. No entanto, deve estar atento, porque cada

aluno é um caso, e tem de diferenciar as estratégias de ensino a utilizar, de acordo

com as características especÍfrcas de cada aluno.

O professor tem de ter a sensibilidade necessárla e os conhecimentos de quais são

as principais dificuldades e os principais erros comêtidos ou que os alunos podem vir a

cometer relativamente aos diversos conteúdos matemáticos e deve procuÍar soluçôes

para ajudar os alunos a superá-las.

Na EBIAR, a turma de 7e ano que leccionei era constituída por 28 aluno§, dos quais

14 rapazes e 14 raparigas. As idades deles variavam entre os 1,2 e os 13 anos. A maior

parte deles tinha um bom raciocínio matemático, mesmo aqueles alunos que não se

aplicavam sabiam responder às questões.

O tópico em que notei mais dificuldades nestes alunos, fol no das sequências e

regularidades, pois para eles encontrar o termo geral de uma sequência não era

imediato, como eles gostariam. Este tipo de racioclnio ainda não tinha sido rnuito

explorado, pelo que revelaram algumas dificuldades.

Na ESGP, a turma de 10s ano, no início do ano lectivq foi variando o seu número de

alunos, devido à entrada e saída de várÍos elementos. Na altura que comecei a
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leccionar o grupo manteve-se estável tendo no úhimo módulo aparecido maÍs uma
aluna, que não tinhe obtido equivalência a este módulo. Sendo assim, a turma na

disciplina de matemática era constituída por 13 alunos, dos quais 11 eram raparigas e
2 rapazes, com idades compreendidas entre os 15 e os 18 anos. A maior parte destes
alunos trazia faltas de bases de anos anteriores o quê acentuava as suas difrculdades.
Era necessário expllcar conceÍtos que denam em anos anteriores, como se fosse a
primeira vez que os abordavam.

L2



B. Phnificação e condução ê auhs e avaliação &

87. Percpectiva educsüva e métodos de enslno

No seu dia-a-dia os professores são confrontados com dÍferentes atitudes e

comportamentos por parte dos jovens afectando, ou não, as Suas realizações

escolares. Deste modo os resuhados ob,tidos são bastante díspares, além de que certos

alunos reatizam com satisfação as várias actividades propostas e para outros elas

representam uma obrigação árdua.

O professor para planificar, conduzir e avaliar as aprendizagens tem de ter por base

as capacidades de aprendízagem dos seus alunos. Cada turma é uma turma e cada

aluno também é diferente. Para orientar as suas acções os professores necessitam de

desenvolver estratégias adequadas, ou seja, é necessário utilizar vários tipos de

estratégias de ensino, pois como cada aluno tem o seu gosto quando se aplicam várias

é mais fácil de agradar a todos. Estas estratégias por vezes são condicionadas pelos

recursos disponíveis nas escolas.

No contexto escolar, os professores observam muitas vêzes que os alunos não se

esforçam, não participam activamente, desanimam facilrnente quando sentem

dificuldades, parecem desinteressados, mas felizmente também existem alunos

interessados e participativos. Este tipo de situação é, muitas vezes, causado por

factores motivacionais. A rnotivação, no contexto escolar, é aplicação que o aluno

investe na sua aprendizagem e o efeito que tem na qualldade do seu aproveitamento

escolar.

As estratégias de ensino são bastante importantes, pois são elas que definem o

processo como se aprende. É essencial que o professor esteja atento ao modo de

como os alunos desenvolvem as suas actividades e não apenas eo que os alunos

aprendem.

A comunicação na sala de aula é uma estratégia que deve estar presente em todas

as aulas, pols é necessário estar atento ao modo como os alunos falam. O diálogo é

uma ferrarnenta indispensável, para que os alunos seiam bem sucedidos tanto na

expressão orat como na escrita e o professor deve ir efectuado correcções quando for

oportuno.

O professor deve comunicar de uma forma entusiasta, alegre e optimista com os

seus alunos. O professor deve procurar questionar os alunos, com perguntas bem
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elaboradas com o objectirro de despertar o interesse, estimular o raciocínio e a

aprendizagem, aproveitando e avaliando também os progressos dos alunos.

A análise de têxtos e doctmentos também pode ser uma estratégia ínteressante,
pois os alunos, com os conhecimentos que já adquiriam, podem comprovar a

veracidade desses documentos, por exemplo a análise de documentos estatís1cos.

A utilização de sofhrare matemático e applets são estratéglas que os alunos
apreciam, devido ao seu carácter de investigação os alunos têm oportunidade de
aprender explorando.

outras estratégias utilizadas são os trabalhos de pesquisa e de grupo, onde os
alunos têm oportunidade de trabalhar de forma autónoma e cooperativamente. Neste
tipo de estratégias os alunos passam a gerir a ínformação, ao contrário do ensÍno
tradicional que são meramente consumidores de informação. Desta forma permite-
lhes uma maior compreensão da matéria e hcilita a sua retenção.

Existem ainda outras estratégias, como por exemplo a investlgação, a resolução de
problemas, o trabalho de proJecto, jogos, audiovisuais e meios visuais, textos escritos.
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82. heparufio das aulas

Planifi,car é importante, pois o professor de uma forma organizada planeia os

conteúdos a leccionar, quais os objectivos pretendidos que o aluno adquira em

determinado temâ, e principalmente que estratégias utilizar na transmissão desses

conteúdos.

Existem três tipos de planiflrcações: a planiflcação a longo prazo, a planificação a

médio prazo e a planificação a curto prazo. Estas planificações são importantes, na

medida em que o professor fica com a noção das actividades educativas que deve dar

mais ênfase, ganhando o respeito e a confiança dos alunos por trazer o seu trabalho

preparado, além de que o ajuda a evitar o improviso.

Na planificação a longo prazo, planifica-se o ano escolar que se vai leccionar para

todo o ano lectivo. Esta planificação pode ser feita em conjunto com outros

professores, que vão ter turmas do mesmo ano de escolaridade e é elaborada antes do

início das aulas. Como neste modelo de estágio só fui para a escola a meio de Outubro

e as aulas começaram em Setembro, as planificaçôes anuais já estavam elaboradas.

Tive a oportunidade de elaborar algumas planificaçôes a médio prazo. Não leccionei

em todos os tóplcos ou em todos os módulos que estavam seleccionados para os

alunos aprenderem este ano. Este facto deveu-se à minha participação não ser logo no

início do ano e ao período de observação e de preparação das aulas que iriam ser

leccionadas. Para o 7e ano, como para cada tópico existiam tarefas pré-definidas, foi

com base nessas tarefas que realizei as minhas planificações. Nestas planificações,

tanto para o79 ano, como para o 109 ano, tive em atenção quais eram os conceitos

importantes para cada tópicdconteúdo assim como os objectivos específicos tendo

como base os objectivos gerais presentes no plano a longo prazo. Também tive a

preocupação de referir os conhecimentos prévios, ou pré-requisitos que os alunos

deveriam ter para cada conteúdo. Fiz ainda referência aos recursos que seriam

utilizados e as aulas previstas. lver onaro página iíi e onexo página vi, or,ra visualizar

exemplos:das planificações a médio prazo paftr a EBTAR e ESGP, respectivamente).

Na planificação a curto prazo, procurei lndicar os objectlvos que estariam presentes,

os recursos e as estratégias utilizadas, planeando todos os passos importantes que

seriam efectuados para cada aula e o que era irnportante abotdar lver anexo pógino xi

e onexo pógino fi, WÊ visualizar exemplos das planifkações a curto para a EBIAR e

ESGP, respectivamente).
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A preparaçâo das aulas é uma tarefr imprescindÍvel, pois como em gualquer outro
trabalho, para se ter êxito é necessário efectuar um bom planeamento. Este
planeamento não é necessariamente rígido, pois é benéfico que exista uma
possibilidade de a aula tomar um rumo diferente do inhialmente estipulado, se este se
revelar mais adequado.

Na fase inicial da carreira de um docente torna-se ainda mais imperativo o delinear
antecipadamente das suas aulas, pois devido à falta de experiência é necessária a

revisão antecipada da matéria e procunr a melhor forma para transmitir o
conhecimento.

Para que o §ucesso seja garantido é necessário que uma planificação de aula seja
bastante detalhada, ou seja, deve prever-se tudo antecipadamente (o que se dizer,
escrever no quadrq exemplos a dar e possíveís dificuldades ou dúvidas colocadas
pelos alunos), independentemente da experiência do professor é importante prever
estas situaçôes para garantir uma maior fluidez da aula, bem como potenciar a

assimilação dos conceitos por parte dos alunos.

Procurei que existisse um encadeamento das minhas aulas com as prevíamente
leccionadas, isto é, tive em conta o que era feito anteriormente para assim não existir
quebras na linha de pensamento. Sempre que necessário fiz a validação dos
conhecimentos pré-adquiridos, questionando os alunos e revendo a matéria dada
anteriormente.

Procureique cada actividade proposta fosse ao encontro dos interesses dos alunos
e adequadas às suas idades. Tive sempre em atenção o seu ritmo de aprendizagem,
que varia de aluno para alung e as dificuldades de aprendizagem apresentadas,
procurando f'azer adaptaçôes sempre que necessário. As tarefas por mim elaboradas
apresentavam urn gradual aumento do grau de dificuldade de modo a acompanhar a
progresslva evolução dos alunos.

As tarefas que os alunos do 7e ano exploravam nas aulas eram provenientes de
brochuras que o Ministério da Educação, por esse motivo tlve de me guiar pelo que me
era fucultado (ver onexo pógina xxv paÍa visualizar um exemplo de uma tarefa). O
programa implementado não era, ainda, obrigatório em todas as escolas, pelo que os
alunos não possuíam manuais escolares para a disciplina, ou seja, as tarefas eram o
seu único instrumento de estudo. Logq os materiaís utilizados nâo eram muito
dfuersificados. Os alunos, para além das tarefas, tinham a possibilidade de utilizar
computadores. No caso da geometria, no tópico triângulos e quadriláteros utilizaram o
software Geogebra para analisârem os resultados obtidos e tirarem conclusões mais
facilmente. Sempre que existiam conclusões importantes, procurei que os alunos as
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registassem e forneci flchas de apoio para que eles as pudessem consultar sempre que

necessário.

Na turma de 10e ano os materiais e recursos utilizados foram mais diversificados.

Utilizei fichas de trabalho (ver onexo págino nck para visualizar um exemplo de uma

ficha de trabalho), apresentações em PowerPoint (ver onexo págino too<nii qara

visualizar um exemplo de uma apresentaSo em PowerPoint), applets para que eles os

utilizassem em actividades de investigação, trabalhos de pesquisa para realizarem em

grupo.

Nas aulas de 7e ano e dado o caÉcter exploratório das tarefas, os alunos

realizavam-nas a pares seguindo-se uma discussão com a turma toda, onde os alunos

apresentavam as suas conctusões e discutiam os resultados. A forma de trabalhar na

turma de 10e ano dependia das actividades propostas: fichas de trabalho, actividades

de lnvestigação na sala de computadores, individualmente, a pares, ou em grupo.

As minhas planificaçôes de aula estavam pensadas para a duração de um bloco de

90 minutos, mas devido à minha falta de experiência, tive algumas dÍficuldades em

prêver de forma realista o tempo necessário para cada activldade.

Acredito que coÍn empenho e mais experiência a gestão de tempo venha a

melhorar. Com os erros é que uma pessoa vai aprendendo e desenvolvendo as suas

competências.

Com o tempo terei maior sensibilidade e entenderei melhor quando é necessário

atterar o que foi planeado. Por vêzes, é preciso parar a aula para voltar a explicar

determinados conteúdos que os álunos não entenderam e explicar de uma outra

forma. Noutras alturas é necessário acelerar, sem comprometer a aprendizagem, paril

garantir o cumprimento dos conteúdos programáticos.
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83. Condufio das aulas

proctrei que o ambiente na sala de aula fosse favoÉvel a uma melhor

aprendizagem dos alunos, que eles se sentissem à vontade e confortáveis, mas sem

descurar a disciplina de modo a garantir um bom funcionamento das autas. As rotinas

trabalho seguidas foram as que achei mais propícias ao seu desempenho e saudávels.

Deveria ter salientado com mais frequênCia as regras e posturas na sala.

procurei utilizar da melhor forma o espaço físico e os recursos disponfueis nas salas

de aula.

Ao longo do ano lectivo sêmpre privilegiei a relação com os alunos, tendo

desenvolvido com eles um clima de abertura e sinceridade, de modo a criar uma maior

empati,a. Esforcei-me pôr me manter atenta às dificuldades e procurei esclarecê-los de

forma a superarem-nas e conseguirem vencêJas.

Na sala de aula procurei a utilização de uma linguagem clara e diversa, procurei

soticitar todos os alunos, dando especial atenção aos menos participativos, quando

formulava questôes e os alunos não entendiam o que pretendia, tentei aiustá-las da

melhor forma ao seu nívet de compreensão e quando possível realizava trabalhos de

grupo, com vista à entreaiuda dos elementos e à troca de ideias, ou seja,

desenvolverem hábitos de cooperação e de camaradagem'

Empenhei-me para que os alunos se sentissem motivados e conseguissem obter

sucesso nas suas aprendizagens, estabetecendo com eles uma relaçâo pedagógica e

sobretudo humana, baseada nos diálogos e no respeito mútuo. Procurei estar atenta e

disponível para qualquer eventualidade, tanto para as dificuldades na aprendizagem

como para problemas motivacionais gerados na sala de aula ou fora dela.

para a reatização das tarefas, por \êzes era conveniente ler com eles o enunciado

para grar eventuais dúvidas do que era para fazer para que estivessem esclarecldos e

avançassem no que era Pedido.

Em algumas aulas, deidemasiado tempo para a execução da tarefa, o que tornava-

as um pouco monótonas ao invés de dinâmicas, deveria ter imposto mais ritmo de

trabalho.

Tentei utilizar uma linguagem próxima dehs, slmples, mas tendo em atenção em

lntroduzir e aplicar os termos correctos quando era necessário.
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Os alunos mostraram-se mais participatÍvos e entusiasmados nalgumas tarefas do
que o demonstraram noutras. Os factores podem ser vários: o tÍpo de tarefa agradar-
lhe mais, a matéria presente ser mais apelatfua, ou outro factor inerente à sala de aula.

Deveria ter tomado mals precau@es para que os comportamentos mais desviantes,
no ambiente de sala de aula, não se tívessem chegado a manifestar. As reflexôes
ajudaram-me a perceber que é necessário delinear várias estratégias, para prevenir a

ocorrência desses comportamentos. Permitiram-me identificar os alunos e os
comportamentos perturbadores do bom funcionamênto da aula. Este processo levou-
me a concluir que uma das melhores formas de lidar com estas situações é ignorar
este tipo de comportamentos e reforçar os que se ambicionam pâra uma sala de aula.

Existiram algumas aulas em que foi necessário fazer pequenas alterações ao plano
previsto inicialmente, por exemplo, na correcção de questôes, em que o tempo da aula
não era suficiente para terminar tudo. Optei por corr'rgir apenas as questões que eu
achava mais importantes e que o seu resultado seria determinante para tirar
conclusões e utilizadq nas aulas posteriores.

Numa fase inicial da PES começámos por observar as aulas dos professores
cooperantês, para conhecermos melhor os alunos e irmo-nos ambientando aos poucos
à turma. Existiu urn período em que ajudávamos os professores, indo aos lugares dos
alunos esclarecer dúvidas pontuais que surgissem. E depois o aguardado momento de
poder leccionar sozinha para a turma.

Durante os dois semestres lectivos da PE$ na EBIAR leccionei doze aulas (ver tabeta
I para mais detalhe) e na ESGP leccionei oito aulas (ver tabela 2 para mais detalhe). De
seguída mencionarei as aulas que dei apresentando-as numa tabela.

Posteriormente apresentareialguns trabalhos desenvolvidos pelos atunos nas aulas
em que utilizaram o computador.
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Escolo Bósico lntegrodo André de Resende

Aula Data Sumário Tópico

Aulo ne 39 e 4O
20/11/2w Continuação da resolução da tarefa:

"Miscelânea de Problemas"

Números
lnteiros

Aula ne 53 e 54 os/o1/2o7o

Termo geral de uma sequência.
Termo de várias ordens a partir do
termo geral.

Resolução da tarefa sobre sequências

numéricas.
Sequências e
Regularidades

Aulq ne 55 e 56 N/O1/2070

Conclusão da tarefa sobre sequências

numéricas.
Resolução da tarefa sobre sequências:

"Atravessando o rio".

Aulo ne 57 e 58 12/01/2070
Correcção do trabalho de casa.

Conclusão da tarefa sobre sequências:
"Atravessando o rio".

Aulo ne 59 e 60 1s/01/2070
Pares ordenados no plano cartesiano.
Resolução da tarefa sobre funçôes:
"Ponto por Ponto".

Funções

Aula ne 85 e 86 os/o3/201o

Ângulos internos e ângulos externos de

um triângulo.
Resolução da tarefa: "Ângulos internos
de um triângulo" .

Triângulos e
QuadriláterosAulo ne 99 e 7O0 13/M/2o7o

Soma dos ângulos internos de um
quadrilátero.
Propriedades dos quadri láteros.

Resolução da tarefa: "Propriedades dos

Quadriláteros".

Aula ne 707 e 702 16/U/2o70
Correcção do trabalho de casa.

Área do paralelogramo
Resolução da tarefa: "Quadriláteros".

Aulo ne 703 e 7M 2o/M/2O10

Correcção do trabalho de casa.

Tabela de frequências. Gráfico de

barras.
Resolução da tarefa: "Quais são os

nossos anirnais domésticos?".
Organização e

Tratamento de
Dados

Aulo ne 7OS e 706 23/M/2o70

Diagrarna caule-e-fol has.

Extremos, amplitude, média e mediana.
Resolução da tarefa: "Vamos cornparar
as temperaturas entre Lisboa e Porto".

Aulo ne 727 e 722 2s/os/2o70

Correcção do trabalho de casa.

Resolução de equações do 1e grau.

Continuação da resolução da tarefa:
" Balanças". Equações

Aula ne 727 e 728 M/ffi/2o70
Correcção do trabalho de casa.

Resolução da tarefa: "Problernas e

equações".

Tabela 1 - Aulas leccionadas na EBIAR
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Na aula ne 85 e 86 os alunos exploraram nos computadores, com a ajuda do
software Geogebra, uma tarefa onde teriam de tirar conclusões acerca dos ângulos

internos e ângulos externos de um triângulo. As suas conclusões foram apresentadas

oralmente para toda a turma. As imagens que se seguem ilustram as construções que

os alunos realizaram.
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Exolo 5rlcundário Gobriel Pereim

Aula Sumório Módulo

Aula ne 27 e 22 02/02/201,O

Resolução de exercícios aplicando os

critérios de semelhança de triângulos.

Relação entre perímetros e áreas de

figuras semelhantes.

Escalas.

A1-Geometria
Aula ne 23 e 24 os/02/2a1o

Relação entre perírnetros e áreas de

figuras semelhantes.

Escalas.

Aulo ne 25 e 26 oe/02/2o7o Escalas.

Aula ne 27 e 28 12/02/2010 Teste de avaliação - Módulo A1- *

Aulo ne 33 e 34 26/02/2070
Conjuntos e condições no Plano:

rectas e semiplanos.

Aula ne 27 e 22 11/Os/207o

Correcção do trabalho de casa.

Desenho de frisos e Padrões corn o

auxílio do software Tess.

BGPadrôes
Geométricos

Aula ne 23 e 24 14/os/207A

Apresentação oral dos trabalhos

elaborados pelos alunos sobre

Alhambra, Escher e Penrose'

Pavimentações.

Aula ne 25 e 26 18/os/2070

Correcção do trabalho de casa.

Pavimentações.

Resolução de uma actividade sobre

pavimentações.

Aula ne 27 e 28 21/os/2070

Tipos de pavimentações.

Continuação da resolução de uma

actividade sobre Pavimentações'

Tabela 2 - Aulas leccionadas na ESGP

* Na aula no 27 e 28 estava marcado o teste do módulo de Geometria no período

que era eu a leccionar,frz o plano de aula, mas foio professor que elaborou o teste e

respondeu às dúvidas dos alunos.

Na aula ne 21 e 22, do módulo dos Padrões Geométricos os alunos construíram

vários padrões e frisos, com a ajuda do software Tess, utilizando as isometrias que

aprenderam em aulas anteriores. As imagens que se seguem ilustram alguns padrões e

frisos que os alunos construíram.
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M, Avaliafio das aprcndizagens dors alunos

A avalÍação para além de avaliar a aprendizagem dos alunos, também avalia a

competência dos professores.

Avalíar os alunos não é uma tarefa fáci!, por isso o melhor a fazer é comunicar com

os alunos, escutá-los, esclarecer o que se diz, partilhar com eles os obiectivos e os

crltérios de avallação.

Se pensarmos na avatiação como o aperfeiçoamento e a regulação progressiva dos

processos de enslnoeprendizagem, veriflcamos que a avaliação deve incidir sobre os

conhecimentos, as finalidades e os obiectivos do programa.

A avallação é multo Importante, tanto para o professor, Gomo pare o aluno, pols é

através de alguns parâmetros que os professores passam a conhecer onde os alunos

têm ma6 dlÍlculdades e o que se pode f'azer para contrariar. Os alunos também

poderão ver onde é necessário aplicarem-se mais.

A avalhção que tive oportunidade de efectuar fol uma avaliação formativa dos

alunos, através duma observação directa realizada nas auhs, onde a participação

escrita e oral actlyas (mas sem perturbar a aula), os comportamentos, o interesse

demonstrado, a realização dos trabalhos de casa e dos trabalhos de grupo serviram

como meio de recother algumas informaçôes de modo a detectar alguma resistêncla

nes suas aprendizagens. Esta avaliação é fundamental para definir as estratégias de

orientação e de reforço nos processos de ensino e aprendlzagem.

Questionel os alunos durante as aulas, dando especial atenção à participação dos

alunos com maiores dificuldades, incentivei a sua evolução dando elogios quando

respondiam correctamente. Comentei que o respeito pelo outro também se

demonstra nas atltudes que se tem na sala de aula e que pratlcando as mais correctas

e de entreajuda na realização das tarefas são "pontos a favor" de uma pessoa.
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C. Análise da prática & ensino

No fim do ano senti que os objectivos a que me tinha proposto estavam cumpridos,

embora uns na sua plenitude e outros com algum esforço. Empenhei-me de forma

afincada em reflectir as minhas aulas, pois considero que a experiência que fui

adquirindo se reflicta nas minhas atitudes futuras, isto é, contribua de forma positiva

para o meu processo evolutivo como professora.

É através da reflexão que se tem a percepção do que pode e deve ser melhorado ou

corrigido, do que está bem e do que não se deve voJtar a fazer. Neste tipo de situaçôes

não basta esperar que a experlência ahere, é necessário pensar sobre o assunto,

existem indícios de que nos vamos apercebendo e que devem ser reformulados de

imediato, pensando em várias ahernativas.

De um modo geral penso que as aulas estavam bem planeadas, mas as dificuldades

surgiram no terreno em conseguir desenvolver de forma eficaz o que tinha planeado

ou reformular quando era necessário o plano de aula, prejudicando a gestão de tempo

que estava programada.

preocupei-me ç6m a linguagem utilizada nâ aula, procurando um discurso simples,

mas sem descurar o rigor matemático. Para os alunos é importante saberem escrever

e falar correctamente a sua língua materna, rnas também é igualmente importante os

alunos terem a capacidade de comunicar em Matemática, tanto oralmente como por

escrito.

por veze§, não comunicava de forma audível e muitas vezes era de uma forma

monocórdica, deveria dar mais ênfase às frases, utílizar mais a linguagem corporal e

facial para revelar quando o assunto era de extrema importância e eles deveriam estar

atentos e participar.

procurei sêmpre estabelecer uma relação de proximidade com os alunos e que a

relação entre os alunos também fosse saudável.

procurei a utilização de vários métodos e estratégias no processo ensino-

aprendizagem para que as aulas não fossem lecc'tonadas sempÍe da mesma forma,

utilizando quando possível as novas tecnologias, motivando os alunos e indo ao

encontro das suas preferências.

Ouvi, sempre com atenção, as indicações e sugestões que os orientadores me

deram, com o intuito de melhorar a minha prestação na prática lectiva.
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De segulda apresento alguns exemplos das reflexões que realizei ao lorgo do ano,
parc exemplificar alguns dos aspectos que referi em cima. Estas reflexôes são refierentes
às aulas assistidas

Reflexão da Aula ne 85 e 86 na EBIAR

"os olunos demonsüorom olgumos düdttdodcs no resorufio do torcfa, fimndo
desmoüvodos e inequietu. Tentci aiudálu sem lhes dor os respmtas e sugeri que
consultassem o cpderno diórlo pois rarclovom otgurm idw dc conheclnpnb do motério das
aulos anteriores. Nguns olunos comentorom que a torela ero muito difrcit. (...)

Sempre que cra neccgúrio um oluno tomdr a plavm dqcrio ter imposto rcgros qiondo
assim ondições pora todor se ouvissem e respitossem. Deverio ter deixado doro que durdnte
o exploroúo da tarefu podiam discuür enfc eles as suos idelos, mas que dcpols, quondo cra
oltura pora discuür com todo o turmd deveriam voltor-se poro o locd onde estavd o ser
projeaado o que os lrilqos iam opresentar. Devlom falar um de mdo tnz paro se poderem
ouvir e depcis os que gueriam fozer algum conentário poderiom lalor ordenadamente.

Deveria ser mais orgonizado na oprmentafio dos cottdusões Wr portc dos oluna,
gorontido que o resolução dos questfu jâ se encontravom na pen e indimndo previornente
que alunos iriom apresmtor os mesmds.

Penso que esto oulo coneu menos bem, pois não me consegui impor perante eles. Deverio
têlos cÍnmodo à otengão e gorontlr que raolviom a tarela prc4losto. fuveria oindo ter
explomdo mois a gometria dinâmico disponibilizodo pelo softv,nre.*

Reflexão da Aula ne L2L e 122 na EBTAR

"Esto oulo tinha por objeaivo os oluna consolidorem os conheciment6 opreendidç na
oula anterior, As alunx tinham ficado mm olgumas quest6a, dos torclos lornccidos nasa
aulo, pro resofuerem em corio. O újectivo era que os olunos pratiassem a resolução de
equoçõg§ do 7e grau. Vertfiquei que olguns tinham trazido o maior parte do tarefo já conduÍda.

Optei pu chamor alunos oo quadro pora efeauar o conecção do tarefo. Alguns alurps
oferecemm'se de imdi*o pom ir oo quadro, Enquanb os olunw iom resolvmdo u uerclciu
no quadro, obewei que olguns alunos que estavom no lugar enmlntrwam-se distroídos. Tentei
chamar algurts o ounçãq mos o efeito em apenos momentôneo, pois olgum tempo depots
voltavom d estar desotentr e no cmversa com 6 alegas. Penso que esta situação se deveu
ao faao dc olguns iá terem a ftcho anduldo e por este motivo os seus níveis de antcantmção
eram tão baixos, tendo mesnp alguns alheorem-se ao que acotttecia na oula e nem verlfimrem
se o sud resoluçõo estotn coffecta. Tentei oinda chamar oo quodro olguns dq alunos que se
encontmvam desotentos, pom que wsim pratossem mois otençb.

Os olunos rdtclamm algumas dífiaildades nastos questõcs, muitos nem tentovom entender
o resdução e limitwom-se a copiar do qudro. No final de codo raolufio perguntovo se
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existiom dúvldas c embta nlnguém se n:rrniírr/'ror;sc gptei W fucr uma brane .,çlicoçfu

desso qustão. Muitos não ompreenderom orno raolver os equoses utilizondo u prindpios

dc equiwtêncid, mos também não sc ntffir:ovom lnteressodu cm oryander.l,pcsor do mcu

esÍorço em et<pliar sucesivomente a mda qu*tão que em corrigida no quodro,

Devcrio Er mutdo outtw lonnos de dtcgar à sduçüo, sem sar ncessúrio afliar
d i reda mente os pri n c,ípios.

Comoos olung6 rqclommuntos difiaidadcs c porlrlr umo matérialundamcntol consuml

demasiado tempo cqn exptiações que nem sempre lorom anvidos, devido o este foao rfro

consqui wrlglr todor w qucstões dos tarefos.

No deaner do aula deverio tertne desloado pom um local mois ofostado do quadrq pam

que 6 olunu que estivcssem o curiglr as questbs não lolossem só paro mim, mas tombém

pord 6 alegas. Desto ftma rxitdrio mois prhximo do reslo da turmo e seria mois Íácil

rrtntratúlq,. Devo ainda ter cuiffio com o mau Wn de voz e scr mals açrcssitn, Pais um tom

demasiado monoardia é entedionte e pouco motivodor.

Resumindo, derterlo ter sido mais firme cm determinodos momentq do aulo pam qqe dcs

me prestossem otenfio e entmdessem mols focilmente os exercícic. Provovelmente se me

üyesse cmseguldo impor Ertq Íetto umd melhor gatão do tcmpo e a aula em trlrmos gerois

terio conido bostante melhor.'

Reflexão da Aula ne 33 e 34 do módulo A1 - Geometria, na ESGP

,,Comecei o oulo oom uma opresentoção em PanterPoint e duronte d mesmo' sempre que eu

efectuana questõcs nõo dlrercionodos, era semüc d n csmo aluna o responder. (...) Para witar

situofies como esto deverio ter electuodo os guestôes o olunos esÉcífrcos e não espemr que

olguém respondesse. Assim obrigova todc os oluna o estarem otentos e anifrvo o

monqolizafio das interuençfus por pone da oluno-

À medido que fut eteondo o motéda lui aloando algumos guestões, pwo verifiar os

conhecimentos odquiridos p* pafte du alunos. Os olunos mutrordm algumos díficuldoda em

dtcgar às ondus&es pr eta próprlos, tendo sido necessárlo a intervcnç'do do proÍesor pom

u ojudw, esta intervenção devio ter sidofeito pu mim. Devido à necesidode de lazer ovongr

os slidcssanü-rae bçtml.a prcso à mc*ia do cotnpúdor, o que nc tmWdiu olgunns vczes dc

estor iunto do quadro, onde pderto ?:onsmfir algumos 'pistas' oos olun6, de umo fomn
jtüao, poro que assim ela dtegasscm mols lacilmenE b conduúcs. Prwavelmente danido a

minho Íotu de etçeriêncio não Íui ágil o suficicnte pam discunir o necssidade de um

ontplcmento à edtaçb Nm quc q oluna pudascm cvoluir pq si W&rtgr,, Nndo dcvtdo

oo foao de me sentir limitado oo amputodor, impdiu-me por vezes de verificar que olguns

alunos &owm dr*iotcntos nos mlnhas co§&s. Wyerlo tcr olhado nxis pra todo o ü,lnw e

não pra ç olunos que se encontruvom à minho frente ou poro o locol onde estwo ser

p roj*M q a op rc s e ntagüo.
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Ao rcsolvcrcm os etccrcÍds da ftúa dc túatho dgurs olunw rewlamm olguns prúlcmas
de interpretofio. Devedo ter alguma sensibilidode pam estes foaos pom anitar pasiveis
anfufus. Uma wslvel solufio scia ler e gomnür que entcndcssem o quc sê prctendia no
exerclcio.

Dcveria tcr dito quols os accrclciq que lriam ser raolvldos duronte o oula paru uitor que
ertsüssem olunos pomdos sem noda para fazer enquanto oguardartom pelos cdegas.

Os olunu tiverom olgumas difialdd* m resolução do fiúq esfurgwamse c disattimm
entre eles posslveis resduções. Tive o cuifudo de mondar pessms dtlerentes ao qwdro, não s6
em reloçfu o esta aulo mos tomúm em relofio à anterior, tentudo wsim evitor o sucedido
duronte a expuição dq mdtério (tentotivo de umo aruno monopolizar o aula).

Demorci demosiado tempo no etçoriição dc a nteúfu au olunu, tcmpo esse que serio
mois proveituo poro os aluna no resolufio de mais exerdcios fu ftchd de üobolha A minha
intençb era que os alunos cmtprendessem melhu 6 @nelitos teóricw c só depcis os
protiassem. Mos esto qtitude levou que alguns olunq se desmotivossem e não prutassem o
daida atençãa. Serio mais intcrasonte que os alunq oprendessem à medida que lossem
resdvqdo os exercícios. A fidto deverio ter questfus que os levasem a wnsor e não a
respmderem memniamentc. Por anemdq umo oula mois dinômia utilizando o s$*ore de
geometria dinâmico, de luma o cqttroriar o ensino mois exposiüw que estova tão enroizado
nas meus tempos dc escdo e o que me habituei, enquonto oluno, a tobalhar asslm,

Alguns alunos demonfraram olgumas diftanldodes em exprimirem-se e eu ao tentor ajudá-
los acabavq inonscientemcntq por enviar sinois quc revclovom o noturezo do resposto, isto é,
se era cüredo ou inconeüa.

Penso que o oulo correu de uma fumo regulor tendo em cürta o minha expetiêncio e a
minho perconolidode. Os conselhc doda pelo PrSesoro oquondo da minho oula ossistida e
do minha cdego e a doboração desto reflcxão dapertarom o minho otenfio pom vários
poünenores o curigir e/w melhorar.*

Reflexão da Aula no 25 e 26 do módulo 86 - padrôes Geométricos, na ESGp

oNesta aulo u olunos iô troziom urno ficho de opolo doda onteriormente, mde se tinha
Íalado iá sobre ôngulos oo ccnto e ôngula inscr/tor,. Poro relenbrú cstes cmceitos Íoi pcdido
oos olunos paro tentüem resolver o primeim questão em oosa.

No intcio do oulo foi sdicitodo ou olunos que fosem res;otvcr ao quadrc o tofulho de coso.
Alguns olunos cmseguiram rçolver o exercíciq embora de uma Íormo mecanizoda; outros
revelamm fustontes dlficuldades. Suondo do acplimção ds exerdcios não iiz um bom uso
dos recurcç, nomeadamente no ue do quodro. lltilizei um qudro que estava demdsiado
oÍasfudo da alunos, dcvqlo ter usodo o quadro mois perto dos alunos.
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No olÍnea .m que sc pedio a T8rmulo que Wrmltc útcr a onpllwdc dc um ôngulo lntemo

de um polígono regular ootn n lodos' não lhes dei tempo suliciente pora serem des a dtegor à

ftrmuta. Tiverom üfialdd* em entrlnder os passos a dar poro dregar à tórmula, No suo

simplifiação não reparei que estova um efio no quodro, de uma passogem pora a dftra. pcis a

resotuçfu encür?:dva-se sepamdo nog dols qwdros C eu es,lovo mois prcoaryOda oom o

simpffiação de umo lm@, que não cmseguiom slmdifrcar, do que com esn parcela.

Quondo o Proi. Artur Bruno perguntou a oluna, quc eítuw no quadro o rQsolvcr, pam

etçerimentor o lórmulo no coso de um polígono regulor, que lá ünha sido anolisado

onteriqmente a fim de vedfiar se o lôrmula estario anreda, é quc detectel o cffo no quodro.

Provovelmente só o detcctario no olíneo squinte, quando Íosse verificar o resultodo obtido

com odu meus opontamcnt(x.

Poro um melhor entendimento destes cqtceitos, pderta Er uülizodo um prqrama de

geomúia dinômta pom que Íacilitusc o oomprccnsão dos olunos. Pderlo ter Wltado
outas fumos de alanpr de úter o resultodo finol am visto a um entendimmto mdis rápido

e cledivo,

Deveria ter explicodo de forrm mais cmtundente a utilidade do Íórmulo, pcis os alunos no

excrddo squinte lOnomrom os anrhecimentu odqulridos não utilizondo o ftrmulq olgo que

lhes faci lita ri o mu ito o tobolho.

Na segurdo porte da oulo os alunu tinhom umo aüivldde prâtico utllizondo umo

oplicafio inÍormática intemctivo. Os olunos mostmrdm-se muito motivados e empenhodu

nesto actividade. lnleltzmcnte anp a prtmcim pofte do aulo cortsumiu muito tempq não

tivemm muitotempo paro etçlorar o aplicoçfu embom o tenhom feito de uma forma ordeira e

entusiasmado,

Em sumo, deveria ter disüibuído melhor o tempo pelos duos portes do aulo, Preciso de ter

mois otcnfio oo que é esctito no quodro. Danoter cuidodo aom o mcu tom de voz c ser mois

expressivo paro ossim poder diferencior os várias ftes da oulo, isto é, quondo é necessário

estar com otenfio oo quodro, quondo é pam estar a owir uma eryltcoção, quando é pwo

estar concentrado o resolver um exerdcio, etc."
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D. Pardcipação na escoh

A escola tem um papel muito importante perante toda a comunidade, uma vez que

contribui para a educação das crianças e iovens de uma forma digna, de modo a que

elas possam adquirir uma boa formação profissionale pessoal, muito importante para

o seu futuro como cidadãos conscienciosos, independentes e cultos-

Para além do papel formativo, as escolas (em particular as duas escolas onde

realizei a PES) proporcionam diversas actividades muito enriquecedoras para os

Jovens. Têm locais próprios onde os alunos podem fazer pesquisas, tanto em livros

como nos computadores, para elaborarem os seus trabalhos e adicionarem um pouco

mais de saber (complementarem o seu conhecimento), para além do que se ensina nas

escolas. Têm actividades desportivas, importantes para os alunos fazerem exercício

físico, mas também para o convivio, criação de amizades e na aluda do reforço do

espirito de grupo e do trabalho que é necessário desenvolver para que cada equipa

alcance os seus objectivos. Também têm actividades cuhurais que aiudam os alunos a

conhecerem outros meios que lhes seria demais difícil acesso e de os vivenciar.

Mediante estes factos a escola deve portanto, ser um espaço onde os alunos se

sintam confortáveis, de forma a rentabilizarem ao máximo as oportunidades que esta

lhes oferece.

Na altura em que frequenteia escola, ela estava organizada de uma forma diferente

das actuais, ainda não existiam os agrupamentos de escola vertical ou horizontal. So

tomei conhecimento destas alterações quando frequentei a disciplina de

Administração Escolar.

A EBIAR é a sede do agrupamento de escolas ne2 de Évora, é um agrupamento

verticat, da qual fazem parte jardins-de-infância, escolas do le ciclo e a EBIAR. A ESGP

não estava associada a nenhuma escola.

Um agrupamento de escolasêscota possuidiferentes órgãos que dão à escola uma

dinâmica de interacção, pois só assim garante que a sua administração e a sua gestão

sejam mais eficientes.

Na minha opinião a escola possuir diferentes órgãos é muito importante, pois só

assim é possfuel gerir da melhor forma todos os meios necessários de uma forma mais

sólida e organizada. Assim cada órgão executa o que lhe compete e mais especializado

para o fazer.
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Ambas as escolas eram compostas pelos seguintes órgãos: Conselho Geral, Director,
Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo, pois seguiam o Decreto-lei
ne75/20o8, de 22 de Abrll de 2008.

Durante o ano lectivo não tivemos oportunidade de contactar frequentemente com
todos os órgãos das duas escolas. Passávamos as semanas de uma escola para a outra,
com as auhs, reuniôes com os orientadores cooperantes e as actividades

extracurriculares, Deste modo o contacto com os diferentes órgãos só se realizava
quando era estritamente necessário.

O Conselho Geral é órgão máximo da escola, composto por reprêsentantes de todos
os membros da comunidade escolar (pessoal docente e nâo docente, pais, alunos,

comunidade locale município). Todas as aprovações importantes têm de ser dadas por

este órgão, pois é responsável pela definição das linhas orientadoras da actividade da

escola, assegurando a participaçâo e representação da comunidade educativa.

Considero importante a existência do Conselho Geral, pois é fundamental a

presença de vários elementos da comunidadg uma vez que os interesses são em prol

de todos. No entantg não contactei directamente com este órgão, mas os interesses e
as notícias erarn salvaguardadas pelos representantes do pessoaldocente.

O director é o órgâo de administração e gestão das escolas nas áreas pedagógica,

cu hu ra l, ad min istrativa, finance ira e patrirnonia l.

Tanto numa escola como na outra apenas nos dirigíamos ao director quando era

necessário a rubrica nalguns documentos, nomeadamente para informaçôes que

lríamos colocar nos livros de ponto sobre as actividades extra-lectivas ou para

afixarmos informações na escola, outras vezes foi para entregar ofícios, solicitando
espaços para diversas actividades (sala pata uma palestra, um espaço pam uma

exposição), autorização para a entrada dos nossos alunos da outra escola para irem ver
a exposição, disponibilizar verba para pagar a exposlção e tratar da visita de estudo.

O Conselho Pedagógico é o órgâo de coordenação e supervisão pedagógica e
orientaçâo educativa da escola, nomeadamente nos domínios pedagógicodidáctico,

da orientação e acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do
pessoal docente e não docente.

Em nenhuma das escolas tivemos contacto directo com o Conselho Pedagógico,

mas em ambas as escolas, no início tivemos uma reunião com os professores de

Matemática, onde apresentámos as nossas propostas para actividades extra-lectivas e
o responsável deu conhecimento ao coordenador de departamento de Matemática e

Ciências Experimentais, que por sua vez levou ao Conselho Pedagógico pàra análise e

aprovação.
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O C.onselho Administrattuo é o órgão dellberatlvo em matéria adminlstretlvo-

financeira da escola, nos termos da legislação em vigor.

Ernbora não tenhamos tido muito contecto com o Conselho Administrativo em

ambas as escolas, foi este órgáo que nos autorizou e disponibilizou as verbas

necessárlas paÍa pagar a exposição ê pam a visita de estudo (os alunos pertencendo a

um curso profissional não pagam essas despesas).

Como já referi anteriormente, no inlcio do ano lectivo fol-nos solicitado para

rneditarmos nalgumas actividades extra-lectivas interessantes para propormos às

escolas. Surgiram algumas idelas e fomos conversando sobre elas com os nossos

orientadores. Posteriormente, com as ideias mais assentes fomos à reunião com os

professores de Matemática do 3e cklo na EBIAR e à reunlão de secção de Matemática

na ESGP para apresentarmos as nossas ideias e verificar se eram aprovadas.

Na EBIAR propusemo-nos realizar as seguintes actlvidades: Clube do Xadrez,

Palestra sobre Xadrez, Exposição " A Matemática e a Natureza", Concurso " A

Matemática e os têxteis" e o Placard da Matemática.

Durante todos os dias à hora de almoço já era habitual na escola existir uma sala do

Clube de Jogos Matemáticos, onde os alunos podiam iogar por exemplo OurL Hex,

Rastros, Konane, Semáforo, entre outros. Aproveitámos esta iniciativa para inserirmos

o Clube do Xrdrez um dla por semene neste perído e de acordo com o nosso tempo

livre.

Alguns alunos não estavam muito frmiliarizados com o jogo. Apenas tinharn

conhecimento de movimentos de algumas peças (eu encontrava-me na mesma

sltuação). Optámos por fazer, nas prlmetras sessões do clube (no inÍcio de cada), uma

apresentação onde se explicavam os movimentos das peças, regras e algumas das

estratégias mais simples, de modo a lncentivar os alunos a jogarem. Alguns dos alunos

que costumavam comparecer no Clube de Jogos de Matemática, pelo gosto que iá

tinham por jogos, começaram a Jogar também Xadrez.

Foram dias muito divertidos, onde se aplicavam conhecimentos matemáticos de

uma forma lúdica, o que foi mutto benéfico para mim, porque me permltiu conhecer

melhor atguns alunos fora do contexto da sala de aula. Também tlve a oportunidade

de conhecer alunos de outros anos, ume vez que os alunos que frequentavam o Clube

eram do 1e, 20 e 3e ciclo do ensino básico.

Para incentlvar os alunos à pÉtka do Xadrez convldámos o Professor Auxillar do

Departamento de Matemática da Universidade de Évora Fernando Carapau, para

proferir uma palestra sobre esta temátlca, lntituhda 1(adrel: Íegres e dlnâmka do

logo'.
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A apresentação de uma exposÇão foi outra das actividades quê o núcleo de estágio
propôs. Esta actividade tinha como objectivo mostrar aos alunos que a matemática
pode ser abordada em diversas áreas.

Como a escola é sócia da Associação de Professores de Matemática (APM) fomos
ao site vêr es exposições que se encontravam dlsponíveis. lnhialmente, a exposição
que estava prevista apresentar na escola era sobre Escher, pois considerámos que

serla uma exposição agradável para os alunos e que despertaria neles algum interesse
e curiosidade, uma vez que para além dos habituais cartazes havia também materiais
menipuHveis (o que é sempre do agrado dos alunos). Pensámos nela prlncipalmente

pelos nossos alunos, por trabalhos que tinham para elaborar mais à frente. Nesta

exposi,ção os alunos tinham a oportunldade de visualizar um conjunto vasto de

conceitos matemáticos como: ísometrías, noção de lnfinito, noção de limite,
pavimentaçõês, espaço e plano. lnfelizmente, poÍ motivos de logístka que nos

ultrapassou não foi possÍvel trazer essa exposição para a escola e tivemos de optar por
outre.

Optámos pela exposição intitulada 'A Matemátlca e a NatuÍêza', que decorreu no

inÍcio do 3e Período, no dia 12 de Abrilao dia 16 de Abril, num espaço da BECRE. Esta

exposi,ção apresentava um conjunto de cartazes que mostravam algumas das situações

onde a Matemática surge, na Natureza, dlvidindo-se por módulos: Matemátíca e o
reino animal, Matemática e o reino vegetaf Matemática e os mapas e Matemática e

curiosidades. Era destinada aos alunos de toda a escola, mas como tínhamos contacto

com os professores de Matemática do 30 ciclo fez-se uma calendarização de visftas
para todas as turrnas deste ciclo e no horárb lectlvo os professores de matemática

acompanhavam os alunos à exposição. Os nossos alunos da ESGP também foram
visítar a exposição, no horário lectivo da disciplina.

Durante a nossa pesquisa para as actlvidades extra-lectivas encontrámos o concurso

"A Matemátkâ e os têxtelí da Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM), achámos
que seria interessante para os nossos alunos do 79 ano participarlem, mas o prazo de

inscri,ção era muito curto, então optámos por fazer o con@rso, não a nfuel nacional,

mas apenas para as nossas turmas. Os alunos teriam de inserir no trabalho padrões,

simetrias, fotograflas, desenhos, etc. e explicar essas llustrações. Apesar do nosso

esforço para os motivar, apenas doís grupos de alunos em cada turma se mostraram

interessados em realizar este trabelho.

O Placard da Matemátlca foi outra actividade que propusemos e o únlco espaço
que nos disponíbillzaram para afixar os dlversos materiais foi no polivalente. Neste

local, como não se encontrava protegido, revelou não ser o melhor local para expor,
poís estava sujefto muitas vezes a sêr vandalizado. Neste espaço cobcavam-se
diversos materiais, nomeadamente um pouco de história sobre um matemático
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português, sugestões de leltura de lfuros rehclonados com matêmátlca, assim oomo

filmes ou séries, frlarn-se sobreiogos matemáthos, curiosidades, etc.

Na ESGP pnopusemo-nos a realizar as segulntes actividades: MsÍta de Estudo ao

Museu do Azulejo e ao Museu do Centro Cuhural de Belém (CCB), Palestn sobre

"Padrões Geométricos", Clube de Jogos de Tabulelro e o Concurso para " Logótlpo do

Núcleo de Matemática".

Na Vlagenr de Estudo a Lisboa, vlslHmos o Museu do AzuleJo e o Museu do CCB,

locals interessantes e proveitosos para estudantes de um curso de design de interiores

e de exterlores. No museu do Azulejo, os alunos aprenderam as várias técnicas de

manufactura de azulejos, tomaram contacto com os materiais de fabricação e as

técnicas de pintura. No flnal da visita alnda ttveram a oportunldade de plntar um

azulejo, onde apllcaram as várias técnicas. No Museu do CCB os alunos tlveram a

oportunidade de apreclar algumas obras de arte de Robert Longo e de Joana

Vasconcelos. No final da visita foi pedido aos alunos que com o material que

recolheram durante a visita (fotografias), elaborassêm um trabalho onde pudessem

encontrar as isometrias que tinham estudado.

A palestra sobre 'Padrões Geométrlcoí lnicialmente estava pensada pam os

nossos alunos e para as turmas de Artes Visuais, no entanto com o decorrer do tempo

opHmos que fosse dada apenas à nossa turma e no horário lectlvo da disciplina. Esta

palestra serviu de introdução ao novo módulo que os alunos iriam estudar.

Decidimos criar um ChbG Jogos de Tabulelro à semelhança da outra escola. A APM

possuía alguns jogos de tabuleiro e pedimos autorização para a utilização dos mesmos.

Decidimos sollcÍtar à escoh um êspaço para esse efelto. Foi-nos cedida uma sala que,

como fizemos na outra escola, estava disponível uma vez por semana à hora de

almoço. Em contraste com o que se passou na outta escola, a adesão fol mínima.

Alguns factores podem ter contribuído para tal: o facto de ser o primeiro ano que o

Cluhe estava a funclonar, apêsar de se terem afixado os cartazes na escola a anunciar e

de terem sido colocadas as informações nos livros de ponto, a mensagem parece não

ter chegado à maiorla dos alunos, ou simplesmente este Clube não fol ao encontro dos

seus interesses.

O Concurso para'logótlpo do Núcleo de Matemátlct', fol outra actividade que

propusemos aos alunos de toda a escola, mas como era uma actlvidade facuhativa, o

prazo termlnou e nenhum trabalho fol entregue, nem mesmo os dos nossos alunos.

Atargámos o prazo e depois de muito falarmos com eles, apenas um aluno entregou

um esboço de um logótipo.

Constatou-se que algumas das actfuidades não foram muito ao encontro dos

interesses dos alunos, o quê pode ser influêncla de passarmos menos tempo na escola
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e de termos de nos dividir por duas escolas e contribuiu para que um número restrito
de alunos nos conhêcesse.
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E.

Enquanto membro da comunidade escolar o professor tem de assumir várias

responsabilldades. Responsabilidades perante os colegas, os funcionários da escola, os

alunos, os pais dos alunos, ou seja, perante toda a comunidade escolar.

C.orn este novo modelo de estágio os estagiários não têm a seu car8o nenhuma

turma, nunca estão sozinhos numa sala de aula e têm o auxÍlio do orientador

cooperante, ao qual podem rêcorner sempr€ que neoessário. Mas esta situação não

implica a ausência de responsabilidades. Temos de ser responsáveis para com os

profesrcres, aJudando-os nas aulas (em que são eles a hocbnar), tlraÍdo eventuais

dúvídas que possam surgir nalgumas tarefas que o aluno esteia a desenvolver. Temos

de ser responsáveis nas aprendizagens dos alunos, nos conselhos que lhes damos

quando eles estão com problemas e nos confidenciam.

Com o intulto de me vabrlzar proflssionalmente e como pessoa, frequentei este

ano algumas Acgões de Formação (em anexo apresento os respectlvos certificados),

nomeadamente:

-+ Participei na Acção de Formação, organizada pela Porto Editora, subordinada

ao teme Íllgtru progmnrr,, tuttor tect tw, realizada no dia 10 de Feraerelro de 2010,

no Évora Hotel, em Évora (anexo xlvii);

-+ Partktpel na apresentaÉo Prolecto W da Santillana{onstância para o 30

Ciclo e Secundário (Matemática), realizada no Hotel Meliã Ria no dia 29 de Março de

2010 em Aveiro (anexo xlviil);

-+ Participei na apresentação do proiecto Âloros PrgJectw Esplores pra
MoíarnôÍ#;o 72 otr., promovída pela Texto EdÍtores no dia 14 de Abril de 2010, no

Évora Hotel, em Évora (anexo xlix);

-+ Participel na apresentação do proJecto ,lrorDs Prolecbs EsColarCs pra
Motenóda A b 7@ ono, promovida pela Texto Editores no dia 14 de Abrilde àOLO,

no Évora Hotel, em Évora (anexo D;

+ participei na apresentação do proiecto EttootttÍr Pdogógl@s 2010 poro

túlaHiltúum fi orr',reallzada pela Areal Editores no dla 14 de Abrll de 201O no Hotel

M'Ar de Ar Muralhas, em Évora (não entregaram certificado);

+ Partlclpel na eessão de apresentação dos ÍÚOtrs Uklnwls * l[roE;fii&fu n
ono, pgrmovida pelas Ediçôes Asa no dia 27 de Abril de 201Q no Évora Hotel, em

Évora (anexo ll[
+ Participei na sessão de apresentâção dos Âbvos lúonuols & MaE;fiútl{il A r0g

orto, promovfia pehs Edições Asa no db 27 de Abrll de 201O no Évora Hotel, em

Évora (anexo lii);
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-) Parthipei na acçâo de apresentação do lvfurual Escplor de Mor;núffu 7e ono,
realizada pela Plátano Editora no dia 15 de MaÍo de 2010 no Hotel Melíã Ria, em
Aveirc (anexo liii);

+ Participei no evento ,lrouos proftcbs,Itíovos of,js/frç - Maunútba aos ona,
organizado pela Porto Editora no Hotel M'Ar de Ar Muralhas, no dÍa 20 de Malo de
201Q em Évora (anexo lv);

-+ PartÍcipei no evento Nows Prolac?rrt, Nows esotlos - IosEltútrp 72 om,
organizado pela Porto Editora no Hotel M?r de Ar Muralhas, no dia 20 de Maio de
2014 em Évora (anexo liv).

--) Colaborei na organização e estive presente na palestra, intitutada 'Xdrez:
Regr6 e Dltúmlrr do tqo', proferida pelo Professor Auxlliar do Departamento de
Matemátíca da Universidade de Évora Fernando Manuel Lucas Carapau, na Escola

Básica lntegrada André de Resende, em Évora, no dia 1 de Março de 2010 (anexo lvi).
-+ Partícipei na oficina de Formaçáo "*nsiblllzação à willzoçõo de euodros

lnterttlws', dinamizada pelo Professor Carlos eueimado, no dla 3 de Março de 2010,
na Escola Básica lntegrada André de Resende, em Évora (anexo lvii).

Estas acções foram muito Importantes pois é imperativo uma permanênte
actua lização profissiona I e reciclage m de conhecime ntos.

Durante a minha permanência nas escolas tive a oportunidade de parti,cipar em
diversas reuni,ões. Reuniões que os professores de matemática do 3e ciclo faziam
semanalmente, reunião de acompanhamento dos novos programas do ensino básico e
reuniões de avaliação. Na sala de professores ou na sala de matemática também tive
oportunldade de presenciar e particlpar nas conversas entre os professores de
matemática e também de outras disciplinas.

Nas reunlões que o grupo de matemática do 3e ciclo tlnha semanalmente era
discutldo o ponto de situação em cada turma, a nível de conteúdos leccionados, para

verÍfícarem se estavam as turmas do mesmo ano a par umas com as outras com o
objectivo de que tudo fosse dado antes dos testes intermédios e dos exames. No caso

do 7c ano também era debatida a forma como abordariam os conteúdos a leccionar
nessa semana. No final de cada período emm feitos levantamentos estatísticos aos
resuhados obtidos à disciplina pelos alunos e posteriormentê analisados.

Para mim foi muito positivo ouvir as opiniões de outros professores mais
experíentes para poder tinr ilações úteis a utilizar no futuro. Nas conversas com
outros professores eles trocavam ídeias, davam conselhos e opiniões, contavam
situaçôes que já tinham vivenci,ado, o que serviu para me aJudar a desenvolver
competências que eram necessárias adquirir. A ajuda imprescindÍvel dos orientadores
cooperantes, semprê que era recessárlo ou surgia alguma dúvida sobre a melhor
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forma de abordar um determinado assunto, foi outro aspecto que ajudou no meu

desenvolvlme nto ta nto pessoa I como prof issiona l.

Tive pena de não acompanhar de perto o trabalho que é desenvolvido pelos

directores de turma.

Não tíve oportunidade de trabalhar em projectos educativos, pois com este modelo

de estágio não temos um papel tão activo na escola, ainda por cima quando este

modelo está seccionado por duas escolas. Pois, para além da preparação das aulas,

ainda existiam as reuniões com os dois orientadores cooperantes e as actividades

extra-lectivas em ambas as escolas, o que nos absorvie o têmpo livre para a
pa rticipação noutros projectos.

Este ano foi decisivo para o meu desenvolvimento profissional, Pois encerra o

capÍtuto académico e inicia o capítulo profissional. Leccionei pela prlmeira vez e de

uma forma acompanhada. Com a PES tive oportunidade de pôr em prática

conhecimentos pré-adquiridos e que me foram transmitidos ao longo do meu percurso

académico, aprender coisas novas e tudo isto com a supervisão atenta dos

orientadores, gue me aiudaram a evoluir de forma sustentada.

A PES foÍ importante para encontrar os pontos que sâo necessários melhorar. Ao

longo do ano lectiyo consegui melhorar alguns deles, os outros tenho de aprender a

lidar melhor com eles para no futuro conseguir ultrapassar os problemas que possam

surgir.

A leccionação de diferentes níveis e ciclos de educação proporcionaram-me uma

maior consciência da necessidade de adaptar a linguagem e os métodos de abordar os

conteúdos de uma forma mais adequada aos interesses dos alunos-

Para além deste factor a leccionação foi importante, uma vez que tive oportunidade

de planificar, conduzir e avaliar as minhas aulas, para diferentes conteúdos e anos

escolares. Ao reflectir os meus actos procureiaperfeiçoá-los de aula para aula.

A PES ajudou-me no reconhecimento das dificuldades mais comuns apresentadas

pelos atunos à dlsciplina, assimilando a forma como efectuam as suas aprendizagens.

Já não tinha acesso à realidade do meio escolar desde o tempo que tinha sido

aluna, e a visão deste meio e do ambiente agora como futura professora era algo novo

no meu dia-adia.
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Fomentei sempre uma boa relação com os alunos, colegas e orientadores
participando em todas as actividades que me foram propostas, pelo núcleo e pelas

escolâs, de forma empenhada.

Revelei-me sempre preocupada em conhecer e entender bem os conteúdos
programáticos, tendo para isso pesquisado vários livros, bem como outros materiais
didácticos dos anos escolares em causa. Procurei também aconselhar-me junto dos
orientadores sobre as matérias e algumas dúvidas que me surgiram. Tive de fazer uma
preparação extra para me relembrar de pormenores nalguns conteúdos que estavam
maÍs esquecidos.

Os problemas que fui encontrando, são os problemas comuns nas pessoas sem

experíência e em início de carreira. O tempq a dedicaçâo e as reflexões continuadas

encarregam-se de corrigir e colmatá-los. Outros só com a vasta experiência, com a
pÉtica e com os erros cometidos é que serão melhorados.

Com o decorrer das aulas, fui-me apercebendo de várlos aspectos que era
necessário methorar, muitos deles também foram os mesmos apontados pelos

orientadores.

No início do ano revelei bastantes dlficuldades na gestão do tempo, na mobilidade
na sala de aula e na exploração eficaz de materialde apoio. Aquando da primeira aula
assistida estes e outros pontos foram-me apontados. Desde então fiz um esforço em
melhorar estes pontos e nâo só, com o obJectivo de melhorar o meu desempenho
dentro da sala de aula.

Numa fase parecia que tinha superado alguns dos problemas, conseguigerir melhor
o tempo, a sentir-me mais confiante e a controlar melhor os alunos. No entanto, perto

do fim do ano lectiyo, alguns deles começaram novamente a aparecer.

Tenho de ser mais confiante e colocar mais energia nas aulâs, para tal é necessário
estabelecer desde o início as regr?rs de funcionamento para a criação de um born
ambiente na sala de aula.

Tenho de aprender a tirar melhor partido de situações ou questões que são

colocadas ao longo das aulas e até utilizá-las para fazer peryuntas, de modo aos alunos

responderem eles próprios ao que me tinham quêstionado inicialmente. Ou seja, é

necessário explorar convenlentemente os materiais e as situações criadas.

Aprendi que o plano de aula não deve ser estritamente seguido, servindo apenas

como uma linha de orientação, podendo ser acrescentados novos elementos e retirar
outros, se a aula assim proporcionar. Devo prever possíveis dificuldades que os alunos
possam vir a demonstrar.
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Na gestão de tempo devo ter a preocupação de garantir que não existam períodos

mortos, colocando mais questões aos alunos, levando material extra para os que são

mais rápidos na sua realização.

procurar dlferentes métodos de abordagem, realçar as frases que são mais

importantes, para os alunos terem a noção desse facto, de forma a tornar as aulas

mais atraentes, dinâmicas e motivadoras.

Julgo ter a clara noção dos pontos que necessito de melhorar e que espero

u hrapassá-los ra pida me nte.

A pES foi importante, na medida que me ajudou a evoluir, através das aulas

leccionadas, dos conselhos dados pelos professores, do convívio com outros

professores (não necessariamente da disciplina de matemática) e também do convívio

que tive com os alunos dentro e fora da sala de aula.
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A prática de ensíno supervisionada desempenha um papel muito importante na

vida de um futuro professor. Para além dos conhecimentos académicos, que iá

adquirirarn, vêm-se confrontados com situações que tem de saber lidar diariamente.

Note-se que a f'ase de aprendizagem não se resume à formação académica iuntamente

com a PES, um professor tem muito que aprender ao longo da sua carreira e terá que

se formar pessoal e profissionalmente, se quiser responder às necessidades e aos

objectivos que lhes são exigidos.

Neste ano foi necessário um grande empenho pessoal, pois era fundamental

absorver tudo o que era dito e tentar pôr em pÉtica. O convívio com profissionais

experientes é favorável ao crescimento enquanto professor.

A PES permitiu conhecer mais profundamente as orientaçôes curriculares, a

compreender os processos de aprendizagens dos alunos, tudo o que é referente à

preparação e à condução de aulas, nomeadamente a transmitir de forma eficaz, com

várias metodologias e estratégias de ensino, os conhecimentos aos alunos para que

eles aprendessem o melhor possível. Para além disso, permitiu que vivenciássemos de

perto as actividades que se desenrolam no meio escolar.

O facto da PES se ter desenvolvido em duas escolas trouxe factores positivos, pois

tive a possibilidade de contactar com profissionais, realidades e ambientes escolares

diferentes.

As dificuldades que foram surgindo ao longo deste ano foram importantes, pois

com uma reflexão continuada permitiu uma melhoria na prátira lectiva. Possibilitou a

detecção dos pontos que precisam de ser melhorados, tanto a nível de conteúdos,

como pedagógicos, de forma a no futuro poderem ser trabalhados e desenvolvidos.
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Anexos

Os seguintes documentos são apenas uma pequena amostra de um vasto trabalho

feito ao longo do ano.
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Effira ídlrí:ilú

Xrt mtücr7DAno

Plano deAula

lml*üvo
20m,20Í0

fff5o.'R íFó.r

l$!.,at 50c 6lD

Iutto: C

eÉ: ã)rO/oUú

Drrrqtó, t Bloco

t|rnúnúc)

9//ttút5: Prres ordcnrdos m planocrrtesiem'

Resohrçao da arÚa obre írnçõer: 'Pomo por

Pofid,

Co,tt acünanw Prütlç:

> Vbr*t poCçõâô, (rÜcfú.â â ííot i.nürlc:

> tdaít[cÍ . p@içfo (b ígt .3 dcãlha(bt Íxrn grülr. Ctt Üiard. coucndo à

iOcatttrçlo do porbo *aár dr arel coordcndee c Mtr ffgrrs d.dü a rtr3
coodonrda;

> l-ocdtsÍ r porkcqrr nürrmr Hciu pof,va c nagatltE na Í.da tltmllca'

Oàl'cttrG:

> lr.nüoü . úlC.Í 9ro ordaudo no pbm crtedm.

@ocíFitüÚ,v.rrr,f
> Rcp.r..rtEn hbm.çfo. irdt c ffidb3 mtnatiü dc dlrcl!.3 loÍro:

> E)gÍfntrlr úrrlr.ba píoils a Eó! íiltenhbc, a-nml . pc a€Ílo' l,tttÔ a

Trdaçao, thÊobd. a vooÔuallo !ÍÚPÍlo8

IFT]-T!] Paú.1ôl

xi



Rrcursor:

}, frsfe t:'Ptorb poí Poíto'

> A6trtoa

t CeÍEt''doiqc$ab

> Reüopolec$r

Fesgr da Ada

firc*ntofudaTala.ía

llo ilddo ô rdr rcrâ crcdb o rrrnârlo, rlrrllcrda 13 pírrcltçts c fitíÇgur a tíría .
íElb.r ír.rl. adr (5 mhubel.

A Eú sá crebrada c trrolrrida r psr!. Corto c!6o €nrotyldor norrca 6tt6l6, â

Ínôdlda gua oô abror tolr Ír ílloleando .3 $j.tõ.| rarao .6ctuads üaorraó.t cotn bda a

hrÍmr. coÍr o irtuib dc coírlolidr íDyG mÉ.r, dúoí[rÍ CgdÊdc ou f,lrlirr Cgnrm

ttpldo coírcÍab 05 ídÍutG). A orllcçao de t.ÍÇra lcíó f.il. por vfuiol drrÍto0 @m o iíütlo
dc amrcnfarun .; aras@oclurôat.

f,ls prto inel da dr roÉ êt€cnlada uín Círloro rdíE os novoc conccibr aboídado.

durfliE s Í€lolrrÉo d. t.nía (10 Íninfosl.

iL. úÍi.sgu.dô€! d.da tmÍr á solidtrdo ao3.lunor, üiltil& r *nbolo0as adcqu.dr,
â írpE!.ntrÉo dr pontoG nm rdcrcndC oarbCano 6 s idãttilcaçào dot prü o«hnrdo!
o.,rlpondrnbe eoc ponb! Já rllhCedoa no rcÍaírncid. Sarâo âboídàdG novoo cdrcltoo, ó
portsüo ndÍd qr or dlrnoc chbm Cgrnea üicldadcc ne cdnpí!êrüao doü tcÍfiroi
últsadoa, Elaar coírcêibr aao: aàc&sa, ot*]r,p,(h, o'txo, otís'fltq0tp, Wúwç,p. n,Ê/tg,tddl

@íÍBsiôrp, odgl/.,/, tb Eferorciol. É compornrÍvd, Çl. ruír t l. hlctC, ol Cmor oplrào
pol88 doEignaçÕar d3 orro dos xr o alro Íto§ w, mss dêvêÍâo lamDáfir urt 33 dodgnaFga da

a[o das sôdssas r olÍo das oÍderEdts. N. pílmdíe sl.dâo poffio rcíilr dicrledcr na

dal(,tçlo dor dldocmrmtos nocaoâriol paÍ, abroç$aÍít c.da ün dor poítlot dc bíma
d.t*Ed., @írrid.í.írdo ar àral dkccÉ3s OoíkoíilC . \nítld) 6 or quúo 33otldo3

poBslrris (dlrrat , .úquada, pera dme . pT. b.iro).

O! dumr rrrâo inccntiwdor â utltsr vocabrlórb adê$do apccmo na cfillIrlcrçào
orel, arrin como m coÍtxric.Éo alcrilr.

lil.ls Slrúaa Ptiil2üt

x!l



Aiq/ssâo

ita prln lía Çlrrtlo or dr.mr |!o dcprr-r, r mebrlr porhCmrnlr pcb primr&r \rz.

on rm r.brsrbl cedorlmo rc pbm. El.. tüao dr dcecrrvç o modo como r dalocrm

d.rd. . oíigprtl ô íd.íúncld .S cdr um (b. ponbt hdc.ôt, lo qud plrrrr.ln ôb

íllpondcrlo dc unr túÍrr ifiillhÁ psír a lcrlizeçlo dc un dc pqüG

A! andlH dor Ct,tos, ttÉmro shda nao tendo l]abahado com potüô oootdàLdo! num

írídündd pbno, podríao augüiÍ s ]r.liaÉo dô &lbcill.írto! ]rülentC! c YríUcllt qt,c

lhcr üaaao uil ÍmltnÍ coÍngraanrào doa rs.lndo| o(poübt ímlt a taíL, antdgando{ a

ulr.çüo dr ndrçâo hôltuC. |lr 3u. d.ocrklo or *rrc Cndt nlo bÍüo fir @rüt. üdem

der oordcneder c á flaelrrl quc bo$rrír e abcbs crom . údGnda. Só dtpoa! de brcç
alglcsçlo dt noraçao doo porilol, ondo Do coírrütcbna , díeceâo do tnorlnonto ttoÍizütC

lrÉlcedo nr pÍlmalÍa @oÍdaírada a do íÍlo hrilb trtúcal ktdlcado ne rgmda coordrnade.

Scguldnrcntc e brmClzeçlo dr n f.çâo tJt$ar.dr . o í!0blo dc cooídJEd.t d. pofiloe rum

cícrencirl <h pbm.

1.r. hnqlm qn b arcoilôs na oúgen b rrletmndd. Despro @tD b &sb6s

nawdfr;al

t.

-l ,r

F
a

Füur.,

Pe.' mc drdocsÍ prÍe o goírto A mo\/imürtr\ a-m€ ume urürdc ne hodzontal paía e alií!13.

llbllrSarú.r Paúrlô,

xrt



1,2, &,§[,otto, lgud,,?[ae, cdrro lo êdocas 6 ulgá,n cro túü?,rrchl ,€ta B ífrtú A
C, D, E o F lâzo,td0 o ntosnE li!á dâ dosbêôírf ,rbs.

Püa mo &sboaÍ piila o goírb B Ínor,lmont$Íafia tma uÍild.(h Ía hdlpntC pr. a

ecqueda. Psa o porto C dcdocer<no rme mldrde nn vedlçrl ps. cln . P.ía o poÍ*o D

movimcrtanrmc une ur*hdc na vdllcal pría balxo. Perr o ponb E dcrbcara-íÍp um
unldadc na hotzdlt l p-e a dirite r drpoir uÍna mid.d. na rpÊcC p.í. clína (ou urne

tmldrdr nr rçdicC pre dme c ôpdr umr unldrdr nr trdzodd pf,r r ddtr). P.Ít o poÍrb

F mo\rln nlil.{ylc durl unlôdo ne hodeírbl p.Ír . dhCb c drpob une urÍôdc na rrrlhd
pra b.ho (ou uma unidedc ne vstloel p.Í. bôaro â dcpoar duer uúdtdcr nr hoÍilcnbl p.r! .
dhdr.).

1,3, Escrew as cooíúnadÀ9 ós pqlÍos L C, D, E e F íclppso,üúos tp Êloír.ndal ú
frgl'ra l.

ihtt. dlme ó Í.rysldo o oro d, nd.çâo h.mr.l prro o rôgblo d.t coordsred.t,
portanto ot Cunot rc$rn& e oçllorÉo $lc anbc€dc o o.ríddo, lríao dc LÍ cm cqrtl a

oídam dlt oooaírcnad$ a nao ôwrao líocar a o \ralü da abchaa com o vCor da oÍ{aíLda cítr

cada grÍ,

O ponto B 5ír dê @íd.nides tí,0).

O ponto G tcrn da 6ooÍdGnrd.! (0, l).

O ponto D tcín dc cooídcncds (0,-1).

O ponto E bín dâ oooíd.i.d.s (í , t l.

O ponlo F bm dâ 6oídcn da! (2,-1).

1,1. Ot,§,erw ss cosúgíladas do8 por,tos as§írarsdos rp Életr'fiid d a Ílgar. 1 o hM:

,J Todos os pontoo qlF Ém a fiâJ,ne d&tú;

Or ponbr quê tâm a rncsmr ordcnada sào:

a O ponto C e o ponb E, poli úrboo Sm ordenada l;
-+ O ponlo A o o pontoB, porb.mbc§m odsneda 0;

+ O ponlo O êo ponb F, pdürmbosEín oídonade -1

libdr ShO:r PaCr.aô t

xlv



b) Tfu ú pü,,oa qtá tàm a r,,,stta aàd38o;

Or po.tbü quc tüm r m.clns abdrüa rto:

-r O ponto C ê o ponb O, pdt ItrôG tam úcllsa 0;

{ O ponlo A. o pontoE, poltamborxln *cb!. f .

ê) Tús 6 paillo6 q.b üm â áôdts &pâ,áorún di.

O ponto qlx trm s abd.!. igud à oírhndâ ià o potto E, poat e âbcble ê 1 r ! oddltd.
bmbámô r

Ett. úll,na quüllo (1.4) t m ooífio obil(lirD la,Í 03 .un6 a onro$dar e3 no9õa3 dc

otdrnede c lbdlrr.

2. fuot}9 t,,, rcleB,tlcbl nün laíí,/m onú 8§íá a6ootü(b ün t@uto. Sa b d68bcáílú

Nlo lilüí, de âúb cdr ss ingn sõos ú mapâ ó losaró dâsoôriíás o ,oêô, ond, âb se

fugisÍa .E cooíúned.s &s poníc oídâ ,e sifuas ,D lnat ú dd eFpÉ.

l|osta $rsdâo 6 prcporlo rct aluro3 um. "caça ao trtouÍo', ordc rg oblám a rue

locelts.çao !.grln& .t hdceçôê! &dsú c ígbbítdo r. ooddcít dr! doc poil6,

ooíÍ!3pondont3 fu úÍbt aEpaD, nune tabcL. O! ahrno! líào dr tÍab.haí colti nüÍraío8

ln5'os Íêbüroa cCcürr mádb a apílrürt.| o rrerlldo na rüa rrPírtrÍtaçao íÍroclolÚtla ou

daclnC. PodrÉ r!Í nGolstado ÍtlrlnbÍaÍ o ooncdb dc mÔdia rÍlmétb., prn bcillrr a

obtãrdo do poítb coordaredo cícr:nb eo bDüo.

Auuns âUÍroo pod.íào mtrihúbí $l!.lnda nlo domhem por compLb . ndeÉo h$ifJâl

p{rr a Íeresofiteçâo da5 cooídanads3, o qusl podorâ s€Í tt$dhido âtíaraa & tabeh quo eo

rpí€roíü. norle oraÍclct. PeÍ3 e eprelonleçào dos Í€suledos à tiílÍls 8€íá hctjledo um

aoltato oün at#a pÍaplrüch€í3m.

15ra8il.3 Pagl.rlô t
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EllFr. rÉüÜÉ GlCl&r Codenedr
PaÍtd. Aigemú plerençbl (0.0) (0.0)

Et+! 1
Oasbc*le dms m6aós para

ag6qí.[,rdg
($2.0). ({.0) A (-2,0)

Etrp.2
Nc+te ató à ütue mds

prâxtna l-2,2' B (-2,2)

ELpr 3 ^rança 
5 urffis Na a

*aihedesbca-Íe r.itffi
pgrabdfi

(.2+5r-í). (3,t) c (3,í)

Et?.4 val # aoqufu+n drsÍerrÍshs (312) D (3,-2)

Etspa 5

t n ,Íê aG àarms na zone

srper&r do jurfrn e pán rc
àsrm rnds aâsleó da or§em

breáretrál

(2,5) E (2,5)

Fhc

Y., .ló .o po,to X (lúel rb
lp/saro) ÍIra aàossa á ,gire, á

§o,,la drs aâdssas ú§ poílo§

gue e$rsy6sre ,ra tabela e @jo

ütiDnúéigf,lànfrit
arrÜDâlicâ das üúnú§
ô§srspofor

(-2-2+ 3+3+2,{0+2+ t-2+ 5y5} -
r(4;6/5) r(4;t.2) X(x,y)=(a13)

lnfu a /ca/lzafloú loouto.

O brouo ercmtÊ.re m poírto oordsnedo (4,6/6).

lhíttr §irú.. Parnaôt
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3. fui§;t{l um rcfererp,at carbsiam twma lrlàa qwütrlflffi,

3. Í. Ássirab os ponros Á ( {. l), 8(1. : }, C (t.:) . D( 4.1}. E(4.3}. F(ft 3).

"l i.lr i,'f +:3.s I r(t.s) e u(us)

l.lcste elnee ê propoeb aog duípú, peb trimêre vtz, I conCruçâo doc scuü rÚcrcrrciar

carggianc do dsro. ân bhas quadriculadae e assinalír os pontos dad6. bndo em a:rçâo

93 respêcüvj3 coordcnedao. Ê proavd qua ecEo rwclcm algrumae diftaddedao quarüo ao

local ondG oaekoc ra devcm c;.uzlí. à €ücde e ülizar ou eo onrpincnto $re dave br cada

unr dchs PodGÍâ tcí ír6ccÊ8#ro calorüar CgUnc Íadorm trie onro:

--+ â t& dc indcaÉo de oricntaçâo dG câda eixo;

*+ â congrçâo dc r.rne caceb irprructr em pclo ÍnGnot um doe cixor

Algwr dor porrtoc lâm como oorúcnadar rúrncroc íracdqÉrios, rcprcceffiados conro

trçlo ou n Íonne dccinC. o port nE. a§wrr drnoo podam g6Íüir diicrddade na marcaçâo

dcrra poÍür. t,rna der cdratôgiü pooCvcir. â por ücínph, I ldctüiiceÉo d" + oorn I * I
44

ilrnse Srrúcr PâOm, ô t
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t7
e de + oom f u*, outre é a obterçâo das ÍBpÍeserfleçües decinab mrregpondenbs a44
cdes núrnaros Íracckrnárb§, 1 ,25 e 4.25 raepectivamente.

Será Geculb& um aceteto com quachlorlas peÍa bciftar a consúu$o do reíerencial (eixos

oordenados), a marcação de pontos e nar alíneas reguintee pere desÊnhareln o8 poligonos.

Lr T

ti 7

F

3.2, Clae.srfrâ o.s prt'íCIorms ABCD a RSIU

I'Jecta que$ão os eluÍlos têrn a oporttrnidede de Íeverem a daeeifrcaçâo dor quadrilàbros.

Amboe os poligonos obtilos sào quedrílâtsroo, poig têm $rsüo ledos e mais

especifcamerüe sâo parablogramoe. O polgrorrc ABCD ó um Ícc,t*ngulo e o pollgono RSTU ê

um pralelogranro propiamenE dib.

lúansa Sfiúes Págna I & t
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3.r, ,ndce as ooorbmd.§ tb üb ,piloE dffiw qw, wn E e F, lomqz/t tftts

ltíorloi4bs ú âtuubE bó6GíoE.

E*r Ô ürrz e qllÍlo qt porhrÚ prooa mSídrq,lÚo, utt. urz qt! cudobm údol
ponlc dc coordoneder qr: podaÍn rr aoltGa cfiro íaap6la. O! allIlc podaílo ltlg|.Ít or
porrto. Gl (4,5), H (6,1), I (8,5), J (4,í), L (5,.t) Ê f, (52) $l. dao oíteâm 6 tLogtlot padidd

m cnrrcledo. Conr r pod. ob.qvr nr ngú! rdm EFG, EFH, EFl, EFJ, EFL c EFM rlo
tSneulos rcdlnglo bôoc.L!. Or poabo G, l, H c J gcíbíEcm b ílcbr vrÍtc*
pârpârúladâÍG. ao !.gmcob (b r.d. EF c 6 poíúoô L . M ráo Õ oontoo dô lntô.!Êo9ao Ôt
d.golrlb & dol3 q,rfsdoo ô hdo EF, ql. trírbám 3!o pcÍpGndtrrrüs. Ê Écf Oc r,rrncer

qua lo&c 03 tíiaírgúot *n ôa b(bs conCruüla!" A pít!.nçr dG vaí16 axêlttpho é

àrt{l.rGêdorâ püà r dellt.ão glãEl& laíÜí..

9nlpse

t{o ílrC ô rrb Drú rúant..L. fnpoíünd. & loc&.çao & pfilo! nm líoürcld
caÍbliam c o lrlutslc (t. lírdiceÍ a âbclte ô e oí(hnade dü ecolÚo com o $ra Ó

onvancirnado.

Sêíào r*ld, rirü.tizedor os prifiipit trmor abordadoc ncsb oda, dr ÍoÍtít eo Ctnor

oeixrüdarcm mctror or dtcêibo *rinrladoc oodeoada, aâossa, ordonoda, atxo das

aàcissas ê êÀo das o,únadas.

l5t 8hú.. Parl.tôt
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Ti{
EN

Effi{A

,,alqnátif.a-lÜ Ano

EMÉ, P6NE'NA

ArDl.cürc
20@f2010

lcmo : er{,o,rrÉl tto - Móú, b A,

llfitrtr:

lürlE:

Dol:

Wl

33 e:14

o

Io§l0,,n6

l Bloco

{ÍDmlrut6,

funôtb: Cc{untol c coúl@cr no plam: rxtas e remlplanc.

ff.tuqulsltor.:

}, Pres ordenedo no phno carEsiam;

i; tunções cujoe gríko são recte§: Função effm í.y=ar+á); função llncar l_y=ar)e

futtçâo consant (1' =á);

i, Cákulodeârerr,

Objcclitos:

i Escrarerequaçôesdere«asvenlcab,hoÍkontdtedôsbielecuirêsdosqudraÍtes;

i Cmhecer a condlção qrre ddlno um semlflmo honroÍtaL venkal e ararés das

bbs€ttÍirÊs de q uôdí.ntêr;

i; ldcntllcar remiphno abêÍt6 e íechado$

L Rcpresentar geiÍrnetÍkenreme o lu6r geom&rko deflnido por condlções simples;

L AssociâÍ a coniuçâo rh condiçõe5 à intersecção de conjunto;

L Assoclar a dBiunçlo de condções à reunlão de conlmtos;

> Rspr€r€ntaÍ e identillcar coniuntG aplicando e conjunção e â di§lunção des condiõet no

plâm.

llírl §irú.r Pâiülôl
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Eôrrsoti

). Quedro

)r Marcrdorel

i CoÍrputâdor

i vHeoPÍolec@Í

} FkhadeTrabalhonsT

lúetodobglo

lnklalment€ i€Íá dlredo o rutúrlo'

Â ade teÍá lnkb com e epíes€ntação de rlldes orde re encontram dgumas condlçõls m

plano. Ao lorgo decta apíesênt çIo serlo axpllcada várlo conceltos coíÍlo: Í€ctâ3

horlzsrtrls, recte§ \rertkeb e blssectrlres dos quadrantes. Este! GonceftG -rão lnüodurldol

apÍovelt.ndo um erercklo que ,ol aFe5ent do n últlma eula. os coficeltos remlphmr

hoÍlrütel§, \reÍtkals e semlplams dador pelas Hrrectrlrcs dos quedrentes lrlo lgudÍncnt! s€r

erplkados. sará também *ordado o conceho de semlphm fechedo e scrvriplmo aberto' scrÔ

relembradooGonceitoderctrnlãoeintcrsecçãodecojurrtosedepdss€ráíêlt.e

torrespondâncie p*a I di{uqão a coniurção dc condlçô" r6pecthÚ'ment''

D€ seSuldâ i€rá dlstthída umâ llchâ dê tr.balho pelos duno3 para que apllquem oi crr,toellos

aprendldc. será dado a[um tempo parâ gue resolvam os exerclcioa e post€rbrÍnente lcÍão

questlonadoi ahrnot ao ir.to pere kem resohrr ao qrdro'

As quêstões que não brem resolvlds nt.ula serão parr trabalhodê Gtsa'

fild.. siúcr Pronlôl
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xqr lf_

l. Para locChar poíttoe no pbrc podcrrcs utltsar um refcÍcnci.l atcshno. O

refêÍcnclal gue se yal utllzar é coníkuldo por dols elrcs, peÍpendlcubresentÍe sl, que

sc crurrn num ponto - odgem do rufcrendC. Cada um desscs ehc têm umâ

oÍient ção hdkedô poÍ urm scta c umagraduaçlo, oomo poder obsenrar na ffgura 1:

-t

F
a

Flgun

t.l. lmagina que t€ êíEontras na origem do reíerenciaL Dercrcw coÍno tê

dcsbcas dcsse ponto até ao ponto A €Íêctuando o número mlnhno de deslocamêírtos

ne hoÍlzonlel e/oll na !/êrtkal.

IL Dcscreve, ignlmente, coíno te dcslocas da orfem do nfercnclal pârâ <l9

pontos B, C, O E e F íazendo o Ínesíno tlpo de deslocarnentos.

L':la,rf.T EgEIC'

xn,



Obserya o reÍerenclal caíteslilo de figurE 2:

r O elrc horhontal dcslgnase gor eln dos oüdrsrp,s, ou clrc dos xr;

r O eirc wrtlcal desfnase por eho dos ordenodos, ou ê|rc do§ 14,;

r Cada um do3 pomor do plam pode scr rêpresontado poÍ um par ordenado de

números (x,y). 0 pdrciro valor lx) refere'se a eixo dos xr e o s4undo (y) ao

eho doa yy,

r r e y são acoordenada do Poírto.

ftium2

Exemplos:

O lO,0) - abcissa 0 e ordenada 0 - orf,em do reÍerencial;

G Í3,2) - abcissâ 3 e ordenada 2 (a panir da origem do reíerenchl, deslocamento

horizontal de 3 unidades para a direita e deslocanpnto vertical de 2

unidades para cima).

\-.L.5Iü.-!

,.,r. Escrerre as cooÍden.das dos pontos B' C' D' E e t ÍepÍêtêntados Í!o

rcíereadal da ffun 1.

l.{ Observa as ooordenadas dos pontos assinalados no relelenchl da Íigura 1 c

indica:

ol todos os pontos quê têm a rnesrna ordenada;

âf Todos os pontos que têm â mesma abcissa;

d Todos os ponto§ quê têm e âbchsa igual à ordenada.

UrJ:El4:ll Ptílilrc+
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2. Colocou- ê um reÍerendal num jardim onde está escondido um tesouro. Se te

deslocarer pelo iardim de mordo com as instruções do mapa do tesouro descobrirás o

local onde ele se encontra. Só @es Íazer deslocarnentos horizontais ou verticais.

Regista as coordenadas dos pontos onde te situas no final de cada etapa.

I
I

f;#

a

a

üf
*tt
{}${}

.l

-Ê-. 3 ,.t -l .l

I

-"t

§ffi
ttrtilril

lnstruções do mapa do tesouro:

Ponido - Origem do referencial.

Etop I - Deshcate duas unidades parâ a esquerda.

Etop 2 - Desbce-te até à árvore mais prÓxirna.

Etapa 3- Avança 5 unidades para adireita edesloca-te l unilade para baixo.

Etop 4 - Vai até ao quiosque das rerristas.

Etop 5 - Vai até aos bancos na rona superior doiardim e pára no banco rnais aÍastado

da origem do refurencial.

Finol - Vai até m ponto X (local do tesouro) cuja abcissa é Bual à soma das abcissas

dos pontos gue escreyêste na tabeh e cuja ordenada é igual à rÍÉdia aritmÉtica das

ordenadas desses pontos.

" | ! l. PilirrÍl I ,íF a
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lndica a bc:lizqão do tesouro.

Etapas Coordenadas

Partida (0, o)

Etapa 1

Etapa 2

Etapa 3

Etapa 4

Etapa 5

Final x (x, yl

3.f..Assinala

3. Constrói um reíerenoal cartesiano numa íolha quadriculada.

l.il

l

os ponros A(-4.*l), a(t.-2), c(t.: ), o(- {.2), E ({.1). r(r.i)

*[f ,:.s),t{ f::.s i. r(3.5) * u (o.s}

3,2. Classifka os poffgonos ABCD e RSTU.

3.3. lndica as coordenadas de dois pontos distintos que, com E e F, forrnem dois

triâ ngulos rectâ ngulos isósceles.

I I

I
I

i
I

I
I
I

l{
,l

I

a

aaa
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EW;A sECuNDi2rA êAnrA. pffinâ

lukrurrrôtíro lÜ AroÍrr:na O

o, nso rnof 6§lo}{At rÉcrÚlco D[ Dc§lol

rKHA DE TRABAIIIO ]ÜT 7 - MÓDUIOA1

l.lomG .- No-

E
r.triO i.;ro-Êf rr
Ê-r.rr !.:rrt €,,':írv

co [JuAno Lectivo:

m$rzfi0

co Nt ltvÍos DEF t NtDtÜ' pOR CONo/,çÔES

l. A flgUra é um esquema que representa parte de uma cidade onde se fixou um referencial

em que cada urúdade repÍesenta lfi)m.

OpornoHrepresentaoHospltal,opontoEaestaçãoferroviáriaeopoÍltolacasada
lsabel, O camlnhode-ferro mültém-se pralelo ao elxo das abcissas.

-t -1 {*4

1.1.

1-?.

1,4,

13.

localiza o Hcpltal, atravês das çoordenadas de H'

À medlda que o comboio passe, a rua polçIo em cada inrtmte mantém

inrnrlável urna das coordenadas. Cf,tal?

Defrne, através de uma cmdlção, 6 pontos gue representam a llnha de caminho-

de-fcrro,

A rua de Slte EuHlh é perpendlculr à llnha férrea e põse pcla estação

ferrovlárla. De{nea por umt cond§ão.

H
H

I

E

o+

I I
EI I
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Ficha de Trabalho NP 7

15' Qpab são as coordenadas da cra da lsabel, sabendo que ür,e no cruzamento da

rua de Sarta Eulálle crrn e rue do Hoopltal?

1,6. Sabe*e que o João vivrr a norte da linha ftrrea. Qual a condf,ão gue granE esta

9tuação?

1,7, O trlbunel ftca shuado a oeste da rua de §arrta Eulálla Deffne esta situação

através de uma cordição,

2, Representa ge{oÍnetrkanrcnte cada um ds segulntes conjuntos:

1.1. .r > 2

2J,' )'7--2

23. )'s *r

Z,,. r<3nt'S2

25,. Y<4^.1'>0

1,6. x>lvx>3

2.7. .r>2n.1,<-l

23'. )'>'r,l'rà0

2g. .1,í.f^.t,à0nxS2

z.to. (-tsrs l)v(-l <y< l)

3. Escreva uma condição que defina..

a| ... o segundo quadrrrte;

bl .,. a união do terceiro e do quarto quadrantes.

4, A condição deflnlda por .t'>9v.r > 3 tem como conJuno soh4ão um domínlo plano que

têÍn po1tos:

(A) em todos os guadranes

(B) apenas no 1e quadrante

(Cl ern todos os quadrantes à excepção do 3e

(Dl em apenar doisquadrmtei.

Pâgrul Z {tr I

xxx



Ficha de Trabalho Ne 7

5. Num reÍerencbl xoy, e condlção -t' : 4 n -Z < x s2 define anallücamentc"'

(Al ,..um plano.

(Bl ,.. umi re(ta.

(Cl ,.. um recÉngulo.

(Dl ... um segÍnento de resta

6. Conridera o quadrado de lado 6.

Deflne por uma condição o lrryar

geométrico de pontos que definem:

a)O lnterior do guadrado;

b) O exterior do quadrado.

7 . Escreva a condlção que deflne os seguintes coniunto$:

x

o) bl

Y

/
d)cl

Õ

ne)

lr I r) i ,l .r I

xxxt
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Fk*ra de Trabalho Ns 7

hl

i)

-t

m)

8. Principais rcnas da cidade

t{a ffgura está representada parte do mapa de uma çidade coln a maÍcação das prinçipats

zonas e a[uns pontos de referência conr a respectiva legBnda.

Sobre erte ffilpa bi colocado um referencial atogonal e rnorrcrnétrlco(o.n.! xoy, em relação
ao qual são dadas as cooÍdenadr e alguns dos pontos de referêncla.

I r r ' r. P3gílx a (ã ú

s)

-)t)

tl

!'l

n)
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Ficha de Trabalho N q 7

Jü/dfn

Lrgmde:

I (6,61 Bllheteira

T (3,7) Táxls

P (3,3) Polícia

C (-2,2) Câmara Munklpal

M (-2,-2) Metro

E (-6,-2) Escola

Secundária

H (6,6) lbspÍtal

I l-?,7 )leíeia

ll

,rúlr*id

8.1. Representa, atravég de condlções, a$ rectis sobre asquals estão as "frmteira":

8,t.f .do Parque de Estacionamento

8. 1. 2.do Parque Desportlvo

8. 1,3.d4 Zona Comerci af

8t. A cara da Cada situa-se na rua que liga o Hsdtal à Càmara Munkipal. Escre\re

uma condição que caracterlze a recta robre a qual está a linha que reprelsenta a

rue em que hSita a Carla

8.3. Reprerenta, através de uma cmiunção de condiçôes, sem incluir as fronteire§, a

reglão correspondente a:

8. 3. I,Pargue de EstacionaÍnento

8. 3. 2, Zona Comerclal

8á. DeErmha a área destlnada à Zona Conrcrcial, se a unidade do referencial

corresponder a 100m.

Born Trabalhol

lr r i! Pâgna ú (E É

Zü)o
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Jrtfl Escola Secundária Gabriel Pereira

t/hEmátla l0etuo

Geornetía - Môârb Af

Conj untos e Condições no Plano

oof)u I gF
hi i*--É- .tl

I xr:t-i.li.rl, ] ,1 -- Âu[..r F'1i,",]íl.l

Observa as cooÍdenedes dos ponlos asinalados m reÍerencfurl da fuura e indica:

a) Todos os pontos qrc têm a me§ína ordenada;

bl Todos os ponlo§ gue têrn a me§ma abciesa;

c) Todos oB pofitoo gue têm a abcisse igual â ordenada.

Í.

r
a

"xxxvll
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a ) Todos os ponbs que têm a ÍrlcsÍylÍl ordenada:

,,(Lo)

R(-t. o)

c'(0" t)

r(t.r)
./- I

/:O

J:-l!

D(0.-1)

r(2.-l) Rectas Horizontais

i

bi Todos os ponE8 qrre lêm a ms§ma abcis,sa;

-,, ( l- 0)

É(r. l)

('( .l )

D(.-l)

Rectas Verticais

u.l

aaa

xxxvilt
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c) Todos os ponbB que têm a abcieae lgual à ordenada-

j.

,t

)': x

á(l.l)

()(0.0)
Bissectriz dos

Quadrantes impares

a

>

B issectrizes

r(l.r)
.lr=Í

Bissectriz dos
Quadrantes impares

() (0. o)
I

//(t.*r) a a

/: -x
Bissectriz dos

Quadrantes Pares

xxxrx

.l
a

I
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Semiplanos Verticais

1

Sern ipl anos Horizonta is

-l'< 2

r"

.,

xl

''I

x,

)x

.lu
rl -'t.. Srrnrplarrc

lrth.xh
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Semiplanos dados pelas bissectrizes dos

quadrantes pares e dos ímpares

1,. x.

)'> Í )'> -Í

Reuniões e lntersecções

ÁwB AnB

1Ê

É

xli

.l';
i

tt

I

I



Disjunção e Conjunção de condições na recta
rea I

) .l

xS4 x>2

Disjunção *r 
.*' > ZV X 54 Reunião *r t ,h+*[wJ-*, Of

= re]--o,+"o[=**íi
lntenecÉo -+, e f4 r"{ ^l--*, 

ll
=.r € lall

Conjunção+ x>2nrS4
aZ <;í 4

Coídfto Cu*mro

Disjunção e Conjunção de condições no Plano

Arnarelo rxí4 Azul > x>2

DlsiunSo + r>ovrío Reuniác --+ Todos os pontos do plaro

coniunçto -+ r >3n,r3 4 ç>2< r*d lntersecção -+ porilos ô plano
repceantrdos a çr&

CootmroCoíÚ3lo
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Exemplos
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Ceftificado de Presença

Certifica-se que, .t.,.,:,,......,.,.,..,,,.,,.............i...;....;.....t.,..;.....,,..........,..;...,.....-

esteve presente no opresentoçdo ao Pi'oiecto Dgsofi § da
Sontillona-Constôncid pora o i.s Ciclo e Secundório {Motemdtica),
realizado no Hotel Meliã Ria, no dia 29 de Março de Z01A ern
Aveiro.

Carnaxide, 29 de Março de 201ü
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